Pensar e questionar o desenho: experiência prática e reflexiva by Sofia Raquel Dourado da Torre




O presente estudo partilha uma experiência prática, reflexiva e individual 
desenvolvida na Escola Secundária da Maia, durante o segundo ano curricular de 
mestrado em ensino das Artes Visuais, 3.º ciclo do Ensino Básico e Ensino 
Secundário, na disciplina de Desenho A, com vinte e dois alunos, da turma do 12.º K, 
durante oito meses, outubro de 2014 a maio de 2015. Questiona e problematiza o 
desenho em sala de aula, entendido por muitos, alunos e professores, como uma 
prática disciplinar, em que os alunos não pensam o desenho, nem são levados a 
pensar o desenho. Surgiu como uma preocupação pessoal e profissional, prosseguida 
neste momento de estudo, com estes alunos e neste contexto local. 
Com base em leituras, discursos e reflexões, pretendi experimentar um 
conjunto de práticas, que procurassem integrar diferentes discursos sobre o desenho,  
fazer sobressair singularidades e modos de abordagem do desenho, mais como uma 
possibilidade de articulação de um fazer e de uma reflexão sobre o fazer, numa nova 
perspetiva, sem desvalorizarem ou abandonarem as anteriores formas de pensar e 
praticar o desenho, e produzir relações com o desenho, pensadas e discutidas por 
todos. 
 


















The following essay shares a practical, reflexive and individual experience 
developed in the Secondary School of Maia during the second academic year of my 
Master’s degree in Visual Arts in the third cycle of basic and secondary education in 
the subject of Drawing A, with class 12.º K. This experience lasted for eight months 
between October 2014 and May 2015. It questions and puts in doubt drawing inside 
the classroom, which is known by many, students and teachers, as a disciplinary 
practice, in which students neither think drawing nor are taken to think drawing. 
It emerged as a personal and professional worry, pursued in this moment of 
study with these students and this local context. 
Having in mind some reading, speeches and reflections, I intended to 
experiment a set of practices that were supposed to integrate different speeches about 
drawing, to bring out singularities and forms of approaching drawing,  more as a 
possibility of articulation of a doing and a reflection about doing in a new 
perspective, without devaluating or abandoning previous forms of thinking and 





















La présente étude partage de l'expérience pratique, individuelle et réflexive 
développée dans un lycée Maia, au cours du programme de deuxième année d'une 
maîtrise en enseignement des Arts Visuels, classes de collège et de lycée, mise en 
pratique dans la matière de Dessin A, dans une classe de vingt-deux élèves, classe de 
terminale 12.º K, tout au long de huit mois, octobre 2014 à mai 2015.   
     La même étude met en cause et problématise le dessin en salle de classe, perçu 
par beaucoup,  étudiants et enseignants, comme une méthode pratique, où les 
étudiants ne pensent pas  le dessin, ni  sont amenés à réfléchir sur le même. De ce 
fait, cette étude advient d’une préoccupation personnelle et professionnelle, 
poursuivit  jusqu’à maintenant dans le contexte pédagogique et avec les élèves en 
question.  
     Issu des lectures, des discours et des réflexions, j'ai voulu essayer un ensemble 
de pratiques qui visent à intégrer les différents discours sur le dessin, faire ressortir 
ses singularités et modes d’approche, plus comme une possibilité d'articulation entre 
la réflexion et l’acte de faire, envisageant une nouvelle perspective, sans pour autant 
déprécier ou abandonner les formes précédentes de penser et de pratiquer le dessin, 
tout en produisant des rapports avec celui-ci, des rapports réfléchis et débattus par 
tous. 
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O estudo em questão surgiu como uma preocupação iminente e profissional, à 
forma como vinte e dois alunos do 12.º K, compreendidos entre os dezasseis e os 
dezanove anos, na disciplina de Desenho A, do curso geral de Artes Visuais, da 
Escola Secundária da Maia, sede do Agrupamento de Escolas da Maia, concelho da 
Maia1, pensam e questionam o desenho, em sala de aula, na disciplina de desenho, 
sob a orientação da professora cooperante Lídia Castro.  
Este estudo problematiza um tema, enfrenta um problema, objetivos e 
questões, sustentadas numa revisão teórica, sobre o desenho, segundo diferentes 
perspetivas e formas de pensar o desenho de investigadores, que pensaram e pensam 
o desenho, enquanto pensamento e prática individual, ligada ao próprio desenhador. 
Expõe uma reflexão pessoal e profissional da própria estagiária, face ao desenho e 
explora diferentes práticas e produções dos alunos, enquanto desenhadores, ao longo 
de um estudo prático, reflexivo e individual.  
Neste estudo, interessa pensar e questionar o desenho com o outro e ativar a 
relação do desenho com o desenhador, pelas experiências e aprendizagens 
particulares e individuais, na medida em que se alargam interpretações, discursos e 
pensamentos, enlaçados por um conjunto de leituras, discussões, práticas e reflexões. 
E importa a produção visual de cada aluno e a nova consciencialização do desenho, 
pelas próprias experiências, relações dialógicas entre todos os intervenientes da ação, 
como pelas novas representações, mais representativas das diferentes realidades, 
interpretadas, modificadas e transformadas por cada um, como uma experiência 
visual própria, dentro dos seus contextos, posicionamentos e singularidades.  
Este relatório-tese, escrito sob a forma de um ensaio reflexivo, obedece a uma 
estrutura dividida por capítulos, consoante o percurso de investigação e reflexão e a 




1 Escola intervencionada, entre 2009 e 2011, pela construção de novos edifícios e salas – Parque 
Escolar.  
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1.1. Definição do Problema 
 
No passado ano letivo, 2013-2014, correspondente ao primeiro ano curricular 
de mestrado, o desenvolvimento de um trabalho para uma unidade curricular do 
segundo semestre, fez-me questionar e refletir práticas do desenho em sala de aula e 
perceber que, na maioria das vezes, os alunos desenham sem pensarem o desenho e, 
muitas vezes, sem serem levados a pensar o desenho.  
Assim, fazendo uma retrospetiva às práticas realizadas desde 2002, como 
professora do ensino básico, 1.º e 2 .º ciclo, variante de Educação Visual e 
Tecnológica, observações, discussões e reflexões, arrisco-me a dizer que os alunos 
não pensam o desenho enquanto possibilidade, experiência e processo de 
pensamento, mas que encaram o desenho e o desenhar, a partir de uma formalidade 
que é exterior ao desenhador e ao próprio ato de desenhar, isto é, desenham à imagem 
daquilo que imaginam ser valorizado pelo professor, na tentativa de darem a resposta 
correta ao exercício proposto. Portanto, continuo a presenciar práticas do desenho em 
sala de aula, como exercícios académicos e tradicionais, que apenas levam o aluno a 
construir a sua imagem à imagem do outro, a partir de uma questão ou proposta de 
trabalho e menos como uma possibilidade de construção de novas e diferentes 
respostas, um pensamento, uma experiência de um novo mundo e uma exploração de 
estratégias, materiais e ideias. Isso, quase sempre se traduz na procura de soluções 
próximas de uma realidade que pertence ao outro, sendo o desenho o resultado de 
múltiplos códigos, que fazem do exercício de desenhar, um desafio para atingir uma 
imagem ficcionada, daquilo que seria o bom desenho, normalmente para o professor. 
Preocupada com esse modo de enfrentar o desenho, mais como um exercício escolar 
“consequente” e “eficaz” (Ramos, Queiroz, Barros e Reis, 2001) e menos como 
possibilidade de desenvolver processos e estratégias de pensamento, arrisco-me a 
desenvolver um estudo prático, reflexivo e individual com alunos, a partir da 
discussão, reflexão e prática do desenho, de novas formas de pensar o desenho 
individualmente e em grupo, quando questionados com diferentes desenhos, formas 
de pensar o desenho e de desenhar, de teóricos/ investigadores, dos próprios e de 
artistas.  
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1.2. Objetivos do Estudo 
 
Este estudo, pensado, praticado e discutido em conjunto, pretende: 
(i) Integrar um novo discurso sobre o desenho, marcado pela diferença, que 
permita aos alunos em estudo pensarem o desenho, mais como uma 
possibilidade de articulação de um fazer e de uma reflexão sobre o fazer, 
numa nova perspetiva, sem desvalorizarem ou abandonarem as anteriores 
formas de pensar e praticar o desenho;  
(ii)  Fazer sobressair singularidades e modos de abordagem do desenho, da 
parte dos alunos em estudo; 
(iii) Produzir relações do desenho com o desenhador, pensadas e discutidas 
individualmente e em conjunto. 
 
1.3. Questões do Estudo 
 
1 – Como pensar o desenho? 
2 – O que é o desenho? 
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2.1. De que forma é que teóricos do desenho pensam o desenho? 
 
Pensar o desenho constitui o plano de investigação deste estudo e de alguns 
investigadores, que defendem e continuam a refletir o desenho, a investigá-lo e a 
problematizá-lo como pensamento, conhecimento e experimentação.  
Refletir o desenho enquanto disciplina é pensar no programa, da disciplina de 
Desenho A, do Curso Geral de Artes Visuais, do ensino secundário, exigente e muito 
centrado no outro, na realidade exterior do desenhador e na sua formação social e 
cultural e menos na busca individual do próprio autor. Como referem os autores do 
programa: 
“O desenho não é apenas aptidão de expressão ou área de investigação nos 
mecanismos de perceção, de figuração, ou de interpretação; é também forma de 
reagir, é atitude perante o mundo que se pretende atenta, exigente, construtiva e 
liderante. Disciplina motivadora, é motriz quanto à capitalização das novas gerações: 
área de acolhimento onde a maturação bio-psico-social se processa com 
oportunidade, sem oprimir ou ultrapassar as complexidades crescentes e em conflito 
que caracterizam a sociedade. [É] uma disciplina que permite ou auxilia com sucesso 
o processo contínuo de integração dos adolescentes: é o campo da inserção e da 
assimilação da diferença, pela atração que a área pode exercer sobre aqueles que a 
força centrífuga das organizações poderia afastar do ciclo da renovação escolar e 
geracional” (Ramos, Paulo, Barros e Reis, 2001, p. 3). É uma área de acolhimento e 
“uma área disciplinar (...), para tornar a didática do desenho um exercício 
consequente e eficaz” (Idem, p. 4).  
É interrogar o uso de sugestões ou unidades de trabalho, no programa de 
Desenho A, que nos remetem mais para um ensino do desenho básico, dos primeiros 
anos de escolaridade, 1.º 2.º e 3.º ciclos, exercitado e treinado, a partir da aplicação 
de exercícios recomendados, bem como de exercícios criados por autores e pelo 
próprio professor, à imagem do bom e do mau desenho, ou de uma imagem 
ficcionada pelo outro e não pelo próprio aluno.  
O desenho, dos artistas contemporâneos ultrapassa limites e fronteiras físicas e 
expressivas; marca uma personalidade e um estilo próprio, assente em linhas, forças e 
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gestos. Já não está contido a um caderno ou a uma folha, não constitui apenas um 
esboço inicial, nem se limita ao papel e ao lápis.  
Neste contexto, escrever sobre o desenho implica pensar o que ele representa  
para cada um dos investigadores em estudo e, assim, apresentar diferentes 
perspectivas do mesmo, enquanto pensamento e prática individual, intimamente 
ligada ao próprio desenhador. É também atender ao seu percurso histórico, muito 
extenso e diretamente ligado à linha, desde que o homem primitivo riscou pela 
primeira vez numa caverna, animais e cenas do dia-a-dia, de cuja sobrevivência 
dependia. É pensar na posição individual, na intensidade e na força da linha; não só 
na realidade objetiva, como na realidade interior, sentida no momento, pelo próprio 
desenhador.  
Como tal, já o escultor Joaquim Machado de Castro, teórico do desenho, do 
século XVIII, crente no poder das ideias e no trabalho intelectual, em detrimento do 
trabalho manual, acreditava que o artista concebia ideias, não necessariamente o que 
criava a obra.  
Por sua vez, Paul Klee, na célebre frase, “não pensar a forma mas a formação” 
(1899), já perspetivava o desenho como possibilidade de representação e de estrutura 
de pensamento. 
Francisco de Holanda no seu testemunho teórico, “tudo o que se faz neste 
mundo é desenhar” (1984, p.101), já entendia que o desenho está em toda a parte, e à 
nossa volta, nas suas mais variadas representações.  
Walter Benjamin (2005) refere que o desenho funciona fisicamente dentro dos 
limites do mundo individual e na forma como experienciamos. “Drawing is not a 
window on the world, but a device for understanding our place within the universe” 
(p. 8). Por outras palavras, acredita que o desenho concretiza-se, como processo de 
compreensão e reflexão pessoal do desenhador. E que é sempre uma imagem dentro 
do universo de imagens.  
Segundo Emma Dexter (2005), o desenho contemporâneo não está apenas 
limitado ao livro de registo, aos esboços e ao material. É definido como um processo 
de fazer. Vai do monumental ao micro, do conceptual ao tridimensional e do preto e 
branco ao colorido. Desenhar é parte do que significa ser humano. É aparecer e 
desaparecer dentro do que não é visível, o nosso pensamento. O desenho está à nossa 
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volta, nas suas mais variadas formas. E acrescenta a marca humana, em si própria. Na 
verdade, seria complicado aplicar tal afirmação a outro meio artístico, como a pintura 
ou a escultura, e é completamente errado dizer-se e pensar-se que o desenho é mais 
fácil e que tem menos valor (pp. 4 e 5).  
Conforme o investigador Mário Bismarck, no desenho “[n]ão basta ver, é 
preciso ver claro” (2005, p. 3), ver com inteligência e conhecimento. O desenhador 
não vê só o que desenha, nem vê só o desenho, “[o]u vemos o que estamos a 
desenhar ou vemos o desenho; nunca os vemos em simultâneo” (Idem, p. 4). “Afinal 
nunca desenhamos o outro” (Idem, p. 5), mas o desenhador entende, conhece e 
transforma a imagem que vê numa outra imagem. Não existe “o ver, sem 
consequentemente a imagem produzida” (Idem, p. 4). Ver, desenhar e pensar estão 
consequentemente associados e funcionam como um todo para o desenhador que 
observa, interpreta e representa. Segundo este investigador, o desenhador não só 
representa, mas apresenta, a nova imagem (Idem, p. 5). “Desenhar não é produzir 
(imagens), é questionar a (sua) produção (...), [n]ão é produto, mas o que é implicado 
na ação de o fazer” (Bismarck, 20052, p. 5).  
O desenho é sim uma imagem transformada, ligada à recordação e a uma 
imagem real. Não é só uma representação gráfica da realidade, como muitos 
entenderam e afirmaram nos séculos anteriores, mas sim uma forma de pensamento e 
de conhecimento do próprio desenhador. É sempre uma falsa verdade, porque 
representa a realidade que não está presente, fisicamente, mas evidente na memória 
do autor. 
Manuel Ferreira (2008), na frase: “[o] desenhador desenha-se a si mesmo”      
(p. 42), já relativizava o desenho de autor e do próprio desenhador. Na medida em 
que representa na sua criação artística, marcas da sua entidade com identidade, assim 
como se projeta através do desenho, exprimindo a sua posição no mundo envolvente; 
isto porque o “desenho sugere não só a natureza dos objetos representados, como a 





 Mário Bismarck, 2005. Disegnare è insegnare. Revista PSIAX, Nº 4.  
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Eduardo Salavisa (2008) discutiu o desenho, enquanto processo e meio, entre 
o pensar e o registar. Não discutiu o resultado do desenho, nem o percurso e muito 
menos “um conjunto de experiências e de situações que aconteceram ao longo de um 
determinado tempo. Assim, a importância de cada desenho depende da série ou do 
conjunto em que está integrado” (pp. 16 e 17). Por outras palavras, discutiu e discute 
o desenho, enquanto reação do próprio desenhador.  
Recentes escritos teóricos acerca do desenho têm tendência a concentrarem-se 
na natureza dos processos e das ideologias do desenho, mais do que nos resultados 
finais; são continuamente parte de uma sequência que nunca tem termo. O desenho 
descreve sempre a sua realização e o que daí advirá, numa lógica de imperfeição e 
indefinição.  
Admite-se desta forma, que podemos ter um vago entendimento do desenho, 
independentemente da sua superfície e do material que é utilizado, mas não 
entendemos, nem conhecemos a relação do desenhador com o desenho, quando a 
potência do autor não está visível, nem objetivada. 
A centralidade do desenho em toda a prática do artista é demonstrada nos 
desenhos que realiza com regularidade, sejam eles baseados numa imagem, numa 
escultura ou numa obra, e reverte à noção comum do desenho, como meio essencial.  
Os trabalhos artísticos são sempre desenhos, na medida em que eles são 
sempre possibilidades, separadamente, dos materiais, do espaço, do pensamento, da 
linguagem e do indivíduo. Como tal, tudo na arte pode ser visto como uma forma de 
desenho, além dos derradeiros resultados.  
O desenho corresponde à desmaterialização do objeto e da imagem, tanto pela 
impressão, como pela expressão e apresentação do desenhador. Pode ser entendido 
como uma linguagem visual, global, universal e própria.  
Enquanto adultos usamos o desenho de forma pragmática, para esboçarmos os 
nossos próprios mapas e plantas e algumas vezes, para sonhar. E usamos o desenho 
para mostrar, a nós próprios, a nossa existência dentro duma cena ou ação, própria e 
pessoal. Por exemplo, a arte primitiva funcionava como meio de comunicação e 
como linguagem, ao passo que o graffiti, no contexto urbano, funciona mais como 
uma forma de desenho, dentro de um campo expandido e urbano. Assim, desenhar é 
parte da nossa interrelação com o meio ambiente físico que nos rodeia, gravando nele 
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e através dele, a presença humana. É o meio através da qual entendemos, mapeamos, 
decifrarmos e chegamos ao ambiente circundante, uma vez que deixamos marcas, 
traços ou sombras, que marcam a nossa presença e a nossa passagem.  
Ao longo dos tempos, o desenho, de natureza vibrante e experimental, nunca 
foi considerado lixo pelos críticos ou pelos artistas e a sua relevância e longevidade 
nunca foram postas em causa. Há séculos ou mesmo milénios, que o desenho tem 
servido como método eficiente e efetivo de um fazer. E, mesmo nos seus primórdios, 
nunca foi a reprodução da realidade, muito menos o é, nos dias de hoje. 
Muitos são os artistas contemporâneos que têm praticado o desenho, como um 
dos seus meios primários ou mesmo como o seu meio primordial de expressão. Desta 
forma, o desenho tem-se tornado cada vez mais, proeminente nas atuais exposições 
de arte internacionais e nacionais, e considerado como arte dinâmica e própria do 
desenhador.  
Ao longo de todos os períodos da história da arte, o papel do desenho nunca 
foi negligenciado, mas também nunca lhe tinha sido dada tanta atenção, como nos 
dias de hoje, entre os artistas mais jovens.  
Atualmente, os novos artistas estão a ver o desenho como uma arte, como 
Dennis Atkinson (2002), como principal meio de expressão a redefinir, estabelecer e 
conduzir, sob diferentes direções, atendendo a recentes formas de pensar o desenho, 
reflexões e novas relações com o mesmo. Estão a apresentar esta forma 
representativa como uma parte totalizadora, de práticas muito variadas, experimentais 
e muito próximas do pensamento, do desenhador.  
Nos últimos dois anos, particularmente nos E.U.A., e mesmo nos dias de hoje, 
são vários os artistas que se têm focado no desenho e escolhido esta forma de arte, 
como principal meio de espontaneidade e vitalidade, como elemento central de 
pensamento e de criação e como elemento de apresentação, no campo das 
possibilidades, da transformação e da experimentação.  
Assim, o desenho encontrou aprovação e aceitação no meio contemporâneo, 
entre artistas que apreciam a sua natureza, bem como registo imediato, do ato de 
representar, como de apresentar (Mário Bismarck, 2005).  
O desenho sempre revelou a sua eterna incompletude ou registo individual do 
artista sob diferentes formas, e sempre foi o meio perfeito para a busca genuína do 
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desenhador, não contaminada, direta, central e perto do objeto desmaterializado. 
Traduz a capacidade de expressar mundos, exteriores e interiores, primeiro com o 
próprio e depois com os outros. Representa mais o perdido e o que se procura; 
funciona ainda como reação à falta de alguma coisa, escrita, visual, visível, invisível 
ou perdida, e aumenta a perceção individual do desenhador e do mundo envolvente.  
No fundo, o desenho possui qualidades próprias e inatas de provisionamento e 
processo, bem como a sua natureza tautológica e pensativa. E características, que são 
e sempre serão, apresentadas pela simplicidade, naturalidade e pela folha de papel 
branca; enquanto que o ato de desenhar respeita a honestidade e a transparência, tanto 
pelas marcas, como pelos traçados, que continuam presentes, mesmo depois de 
apagados.  
Em suma, o desenho corresponde a um meio e não a um fim “para nos 
conhecermos e conhecermos o mundo, usámo-lo como exteriorização do pensamento 
e interiorização do real” (Ferreira, 2008, p. 41); e é sobretudo uma realidade 
transformada, segundo a individualidade de cada um. Assim, o desenho pertence a 
um conjunto de reações do desenhador, segundo a sua vontade, o tempo, o espaço, o 
material e a técnica; é a imagem do próprio desenhador, espelhada em registos, ou a 
possibilidade, o pensamento e a construção de conhecimentos, pelo conhecimento de 
si e do mundo que o rodeia. 
O desenho é a possibilidade e a articulação de um fazer em ação, entre a razão 
e a irracionalidade. Concorda com as necessidades do momento, permitindo-nos 
sonhar um sonho infinito (Emma Dexter, 2005, p. 10). 
Nesta linha de pensamento e no desenvolvimento de uma ação reflexiva, 
continuo a questionar o desenho, a pensar e a refletir o desenho pessoal, como o 
percurso individual, da própria estagiária, enquanto desenhadora, professora e aluna 
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 3.1. Será que pensar o desenho passa por refletir no percurso pessoal, 
académico e profissional face ao desenho? 
 
Pensar o desenho passa por refletir na ação e, nomeadamente, no percurso 
individual, seja ele pessoal e/ ou profissional. É ter consciência que pensamos e 
fazemos, experimentamos e erramos e logo refletimos, no produto e no conhecimento 
da ação (Schön, 1983). Que produzimos conhecimento, na vontade de aprender e 
partilhar vivências e experiências, e na forma como estamos dispostos a aprender e a 
refletir com o outro. E que existe uma relação com o desenho, quando existe um 
encontro, um questionamento, uma partilha e uma reflexão.  
Refletir no percurso académico e profissional é pensar e questionar a formação 
base, licenciatura em ensino, de professores do 1.º ciclo e 2.º ciclo, variante de 
Educação Visual e Educação Tecnológica, na Escola Superior de Educação de Viana 
do Castelo. É questionar a inexistência de uma disciplina de Desenho, quando se é 
aluna de Artes, tanto no ensino secundário, como na licenciatura. E é questionar os 
anos de prática pedagógica pouco refletidos e questionados, centrados nos conteúdos 
e no desenho de representação. 
Já a reflexão pessoal, sobre as vivências, práticas e experiências, permite-me 
analisar ações do passado, ocorridas em diversos contextos, muito próprias, que me 
fazem refletir e questionar, compreender e procurar novos caminhos ou 
possibilidades profissionais e pessoais. E dizer que as próprias escolhas 
influenciaram o progresso profissional e a forma como desenho e vivo a profissão, 
sempre insatisfeita e em contínua formação. 
A própria prática pedagógica diversificada e sempre muito diferente, em 
diversas escolas, envolveu e envolve um capítulo da minha história de vida, enquanto 
professora e pessoa, pelas experiências, formas de pensar, sentir e agir e pela 
contínua procura de novos saberes e conhecimentos.  
Assim, esta reflexão é nada mais do que uma retrospetiva crítica e uma 
autoformação, do percurso profissional e pessoal, na construção de uma identidade 
própria, segundo memórias e factos concretos e um apoio teórico de investigadores, 
que, continuamente, refletem e questionam o ensino e a prática reflexiva (Schön, 
1983 e 2000). 
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Como tal, passo a descrever algumas experiências, de acordo com alguns 
acontecimentos negativos e/ou positivos, que ajudam a compreender problemas e a 
descobrir possibilidades do desenho, que marcam a passagem de uma etapa para 
outra, tornam o passado presente, e fazem reviver um conjunto de práticas do 
desenho, que tiveram grande relevância para mim, ao longo do meu percurso pessoal 
e profissional, avanços e retrocessos, fragilidades, dificuldades, aprendizagens, 
frustrações, experiências, tensões, erros, sucessos, dúvidas e conquistas.  
Nesta descrição reflexiva apresento tanto o meu percurso pessoal, como  
profissional. Uma análise de natureza reflexiva, face a desafios e dificuldades 
sentidas e vivenciadas no trabalho, nas práticas pedagógicas e na produção de 
desenhos, enquanto aluna e desenhadora, que permite refletir sobre aquilo, que tem 
sido a construção da minha identidade pessoal e profissional. 
Enquanto aluna de mestrado, estagiária e investigadora e, em alguns 
momentos professora, uma combinação de funções, recorri a leituras e escritos de 
alguns investigadores, aos conhecimentos e saberes adquiridos e a experiências 
pessoais e profissionais, que ao longo dos tempos fui interiorizando, experimentando 
e construindo, para refletir e questionar diferentes formas de pensar o desenho e, 
nomeadamente, pensar a minha relação com o desenho. Verificando que houve 
algum distanciamento entre o desenho experimentado e praticado e o desenho 
contemporâneo, algumas contradições, permanece a consciência de que a prática 
docente, continua a ser um percurso educativo, em construção e transformação, com 
obstáculos e muitas tensões, mas uma profissão muito prazerosa, por ter adquirido 
competências e conhecimentos, encontrando novas formas de construir e 
desconstruir, novos saberes e novas motivações, sustentadas na experimentação, no 
ser e no fazer. 
Iniciei a prática docente em 2002, como muitos colegas, no 1.º ciclo e, 
alternadamente, no 2.º ciclo, de uma forma pouco pensada e reflexiva, consoante a 
oferta de trabalho. Em 2007 fiquei colocada no quadro de zona pedagógica de Braga, 
no 1 .º ciclo, e em 2009 no quadro de escola, no Agrupamento de Escolas de Pedome, 
até à atualidade, complementando a mesma, com várias formações, o mestrado em 
Estudos da Criança, Especialização em Comunicação Visual e Expressão Plástica, na 
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Universidade do Minho e o primeiro ano curricular, no mestrado em ensino de Artes 
Visuais, 3.º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário.  
Lembro-me do início da carreira de docente, como uma jovem impetuosa, 
segura, pouco reflexiva e muitas vezes dona da verdade.  
Em oposição, hoje assumo-me como uma docente que aprende com os outros, 
está sempre pronta a enriquecer a profissão docente, questionar, aumentar 
conhecimentos, percepcionar diferentes e variadas realidades e diversificar práticas 
pedagógicas. Que pretende também refletir sobre a ação e continuar essa reflexão, 
sempre de forma gradual, atendendo aos próprios condicionantes da ação. Por 
exemplo: dentro de uma sala de aula, entre o aprender e o ensinar, a reflexão pode ser 
mais ou menos demorada, consoante as várias individualidades, incluindo a da 
própria professora, a variável tempo, a duração da situação prática, o espaço e até 
todos os outros condicionantes. Que constrói o saber e a experiência profissional, o 
desenho e as práticas do desenho, pela reflexão partilhada com colegas e alunos, na 
interlocução entre diferentes mundos. E busca novas aquisições e novos 
conhecimentos, pela sua própria investigação. No fundo, a construção docente resulta 
de complexas e múltiplas interações em construção e transformação, entre a 
formação académica, as experiências, vivências e saberes práticos, individualmente e 
em conjunto.  
Como professora identifico o desenho, mais no campo da representação visual 
e das experiências, do que no campo das possibilidades. Questiono esta forma de 
pensar e de agir e a ausência “do fazer” (Silva, 2010 p. 61), em sala de aula, do 
experimentar e do experienciar, do professor e do aluno. Questiono as práticas do 
desenho controladas pelo do uso de propostas e regulamentadas pelo professor, nas 
quais se tornavam visíveis o papel de alunos, formatados e disciplinados, em vez de 
indivíduos que pensam, questionam, constroem e reconstroem o desenho, 
individualmente e em grupo. Questiono as interferências ou a “interdependência 
direta entre a vontade gerada pelo exterior (no interior), que tomará a forma de uma 
necessidade a que a mente corresponderá comandando o corpo no sentido de 
concretizar o respectivo desejo” (Rodrigues, 2005, p. 27). E destaco a folha de papel, 
como interferência física, que no meu caso nunca constitui obstáculo, nem limitação 
ao desenho, quando um dos objetivos principais era centrar o desenho, na busca da 
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composição equilibrada e perfeita, como tivera aprendido no ensino secundário e 
reforçado na licenciatura, à imagem daquilo que imaginava ser valorizado pelo 
professor, na tentativa de dar resposta correta, ao exercício proposto. Talvez por 
desconhecer outras possibilidades do desenho, por ausência de experimentação, 
assim como falta de conhecimento,  praticava o desenho em função das experiências 
anteriores. Em resposta a um passado rigoroso e tradicional, que procurava 
condicionar o desenho, a um rigor quase obsessivo, pela busca de uma perfeição 
clássica, antes inquestionável e afastada do erro. Pratiquei, durante anos, o desenho 
realista, inscrito numa formação tradicional e modelar, em que a produção do 
desenho, tinha de se inscrever em modelos e imagens reais. Empenhei-me pela busca 
do desenho belo, e obtive do público críticas positivas, sem saber ou ter consciência 
que influenciava o outro e estava a receber influências do mesmo. Sem qualquer 
dúvida, qualquer um de nós influencia e recebe influências, interfere e vive “por meio 
de interferências” (Goffman, 1993, p. 13); ou seja, a nossa identidade é formada por 
todos os condicionalismos e escolhas e por todas as pessoas que nos rodeiam. 
Segundo este investigador, “quando um indivíduo se apresenta diante de outros, 
haverá geralmente motivos que o levem a mobilizar os seus atos de modo a veicular 
para os outros a impressão que ao indivíduo interessa veicular” (1993, p.14). Deste 
modo, são visíveis no meu desenho várias interferências próximas de uma satisfação, 
que mais do que agradar o outro, agrada-me, porque na verdade os desenhos 
pertencem-me, descrevem-me e formam o indivíduo que sou hoje. Durante anos, 
pensei que o desenho pertencia ao outro, enquanto observador e crítico, mas na 
realidade quem procura a crítica sou eu e sou eu que, rapidamente, me moldo ao 
público em redor.  
Volto a pensar o desenho em sala de aula, praticado por mim, enquanto 
professora, a partir de uma formalidade que é exterior ao desenhador, aluna e/ou 
professora, e ao próprio ato de desenhar. Refiro-me, a uma parte da minha vida, 
pouco reflexiva, até à frequência dos mestrados: em Estudos da Criança, mencionado 
anteriormente, e, ainda em curso, o mestrado em ensino de Artes Visuais, uma outra 
parte da vida, bem mais reflexiva e diversificada. E a questionar o erro, a 
insegurança, os medos e as fragilidades no desenho.  
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Interrogo e problematizo o ensino do desenho e a forma como as instituições 
educativas, escolas públicas, escolas superiores de educação, faculdades e 
universidades, interiorizam e transmitem determinadas relações do saber.  
E discuto a minha relação com o desenho, enquanto desenhadora, professora 
de Educação Visual e Tecnológica, estagiária e aluna de mestrado em Artes Visuais. 
Uma relação com o desenho, que é “exterior”, ao relacionar-se com o outro, o 
espectador, e, “interior”, até íntima. Para mim, um desenho é sempre uma expressão 
individual, do desenhador, um registo do momento vivido, sobre o registo da 
memória, mesmo que o desenho seja uma representação visual. Neste caso, a 
interferência interior é superior à exterior, e o desenho realista, de representação, 
passou a ser um desenho do próprio indivíduo. De facto, sem nunca ter meditado nas 
interferências e nas relações, questiono a natureza dos meus desenhos, pois mais do 
que representações visuais, são representações individuais, transformadas e 
vivenciadas por mim e por tudo o que me rodeia.   
O meu desenho sempre teve um início e um fim, independentemente dos 
motivos subjacentes. Assim, concluí muitos desenhos, no momento em que os dava 
por acabados, mas tenho consciência de que o desenho acabado ou inacabado é difícil 
de descrever, porque revela realidades difíceis de precisar e advém de experiências 
muito próprias; segundo Vieira (2005) “necessitamos de compreender o processo e 
os efeitos em jogo” (p.12), e só através da reflexão e do questionamento é que 
valorizamos os processos e o desenho e o entendemos, como pensamento e forma de 
conhecimento. 
Atualmente, nos meus desenhos subsiste a experiência do desenho, 
perfeitamente aceitável, enquanto exploração e experimentação, ao nível da 
representação visual, das técnicas, dos materiais e dos diferentes campos do desenho, 
que durante muito tempo não foram reconhecidos, nem valorizados; mas que na 
verdade sempre estiveram presentes na exploração das diferentes possibilidades do 
desenho, entre o que é controlável e o que é menos controlável, o que se projeta e o 
que se vê projetado e o que o outro entende projetado. Segundo Goffman, “[q]uando 
permitimos que o indivíduo projete uma definição da situação em que aparece 
perante os outros, deveremos ter em conta que também os outros, por muito passivo 
que pareça o seu papel, projetam efetivamente, também eles, uma definição da 
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situação através da maneira como respondem ao indivíduo e das linhas de ação que 
adoptam em relação à sua pessoa” (1993, p. 20).  
Durante muito tempo da minha vida, a produção de desenhos e a exposição 
dos mesmos, esperou algum reconhecimento positivo do outro. Assumi uma posição 
de proteção e defesa, na tentativa de “levar a lógica até ao fim” (Idem, p. 31), ou 
melhor, cumpri com o meu dever de aprendiz, na tentativa de dar resposta ao 
exercício proposto. Em certo sentido, esta fase de trabalho representou um período de 
conhecimento muito importante e de grande reconhecimento individual, a partir do 
conhecimento “que formamos de nós próprios” (Idem, p. 32), na interação com o 
outro. Aquilo a que Park3 refere (1950): “[c]hegamos ao mundo como indivíduos, 
adquirimos um carácter e transformamo-nos em pessoas” (In Goffman, 1993 p. 32), 
ou novas pessoas.  
O desenho implica sempre uma produção, que resulta de um conjunto muito 
variado de relações e, consequentemente, de novas realidades. Neste sentido, 
concordo com toda a formação recebida, de natureza clássica, como primeira 
experiência, anterior a outras experiências mais expressivas e pessoais, em formação 
e transformação. Assim, segundo Rodrigues (2005) “[o] que dá significado ao 
desenho é a experiência vivida e não a experiência virtualizada. Além do mais, a 
aprendizagem é particular em cada indivíduo dada a sua idiossincrasia”  (p. 28).  
Recentemente, centrei os meus desenhos na representação pessoal, figura 
feminina, convencida de que esta representação tinha de retratar uma realidade muito 
próxima, a do desenhador.  
Questiono esta forma de pensar, mas reconheço que os novos desenhos 
correspondem mais à pessoa que sou, perfeitamente movida por uma determinada 
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Identifico o meu desenho como uma “aquisição disciplinada de experiências, 
com um propósito estruturador, para depois, ser possível a reestruturação ou a nova 
estrutura” (Rodrigues, 2005, p. 27) pessoal, do desenhador. É através do desenho que 
exibo perante os outros, o mundo que me rodeia, que interfiro como pessoa e 
professora, expresso e estruturo uma posição na sociedade, às vezes calculada e 
racional, outras vezes sentimental, mas muito pessoal; “apenas no intento de causar 
aos outros o tipo de impressão susceptível de provocar neles a resposta particular em 
que o indivíduo em questão está interessado” (Goffman, 1993, p.17). Os atuais 
desenhos surgem sob novas formas e modos de perceção muito divergentes e em 
constante mudança, em inteira relação com o meu estado de espírito e um conjunto 
de reações do momento. Muitas vezes, surge a insatisfação e a procura de uma nova 
satisfação, como se os desenhos expressassem a minha vida; isto é, alimentassem o 
gosto, constituíssem exercícios prazerosos e experiências que “lleva com ella su 
própria cualidade individualizadora y de autossuficiência” (Dewey, 2008, p. 42). 
Experiências que não são livres, subordinadas a interesses exteriores e interiores, mas 
singulares, com “su próprio comienzo y fin” (Idem, p. 42).  
Nesta linha de pensamento, desenvolvo um desenho construído, formado com 
o outro e para o outro, “porque é na base dessa informação inicial que o indivíduo 
começa a definir a situação e a traçar as linhas de ação da sua resposta” (Goffman, 
1993, p. 21), e até subscrito a uma individualidade própria, um misto entre o eu 
humano e o eu socializado, em exploração e experimentação. Segundo Goffman 
(1993) “quando o indivíduo se apresenta perante outros, o seu desempenho tenderá a 
integrar e a ilustrar os valores oficialmente reconhecidos pela sociedade, mais até, 
com efeito, do que o faz o seu comportamento global” (pp. 49 e 50); com o intuito de  
ser projetado ao outro, uma ideia de si próprio.  
Como tal, arrogo a presença de interferências exteriores às próprias 
interferências interiores, tão importantes ao desenvolvimento do meu desenho. E 
assumo que essas interferências fascinam-me e sempre me fascinaram, tal como as 
reações do espectador ou público, que observa e acompanha regularmente os meus 
desenhos. Público este que é formado, sempre, pelas mesmas pessoas, que 
acompanham o meu trabalho, veiculam uma relação ao passado e, nomeadamente, ao 
futuro. Os desenhos pessoais despertam nos espectadores modos diferentes de sentir, 
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de acordo com as sensibilidades e subjetividades. Isto, porque o espectador nunca se 
torna passivo, ao ver e interpretar desenhos de uma forma pessoal e individual. 
Enquanto desenhadora, também sou espectadora dos meus desenhos, ao 
pensar e transformar a matéria produzida. Posso mesmo dizer, que sou a melhor e a 
pior espectadora, imbuída nas criações, por um lado, e centrada no ato de criação, por 
outro lado. É nas paredes comuns e familiares da minha casa, que observo e exponho 
os desenhos produzidos, ao longo dos tempos, como exercício de sensibilidade, 
estética, reflexão e construção de uma identidade, enquanto pessoa, desenhadora e 
professora. É certo que no desenho represento um eu, que se afasta da pessoa que se 
mostra e da organização social em que está inserida. Projeto uma posição, num 
tempo e num espaço e produzo interferências no outro. Ou seja, na vida de todos os 
dias,  represento e apresento de forma diferente, como personagem e ator, consoante 
a situação e o meio em que estou inserida. 
Na verdade, nos meus desenhos existe a cumplicidade entre o pensamento, o 
olhar, a mão, o material, a técnica e a expressão individual, em sobreposição a 
qualquer proposta de trabalho, orientada pelo outro, o professor.  
Assim, o conjunto de desenhos produzidos, como processo e/ou como 
resultado, são sempre o produto das interações e do conjunto de reações entre o 
desenhador, o desenho e o mundo que o rodeia; aquilo a que John Dewey (2008) 
chama de relação, ao invés de um trabalho acabado. No meu caso, foram muitas as 
vezes em que fiquei à espera do momento final e foram muitos os motivos usados 
para terminar ou dar por terminado um desenho.  
Depois de uma análise profunda e de várias leituras bibliográficas, concluo 
que penso o desenho, enquanto possibilidade, pensamento, conhecimento e 
representação visual, mais pela exploração e pela busca do desenho individual. 
Valorizo o desenho experimental e expresso ideias e pensamentos, erros e 
imperfeições. E traduzo diferentes comunicações, soluções específicas, 
principalmente abertas, e situações novas, a que John Dewey (2008) chama de 
“modos de relacionamento” (p. XIV) com o outro. 
No fundo, estou interessada em pensar o desenho e em conhecer as diferentes 
experiências estéticas do desenho; na medida em que o desenho é experiência, 
relação intrínseca entre o desenhador e o desenho, estética e arte de experienciar, que 
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pertence ao desenhador, como indivíduo, e que constrói relações com o desenho.  
São sempre os interesses pessoais, a experiência estética e as imagens 
femininas, que surgem nos desenhos mais atuais, como desenhos próprios, que 
alcançam a satisfação, o processo individual e a proximidade, de uma relação que 
“debe ser amorosa, debe interesarse profundamente por el asunto sobre el cual se 
ejercita la habilidade” (Dewey, 2008, p. 55), “intrínseca por ser também área de 
projeção íntima” (Ramos, Queiroz, Barros e Reis, 2001, p. 3) e de grande 
individualidade. Assim, subsiste uma relação interior, íntima com o desenho, 
próxima de uma relação amorosa, em que a potência do movimento, ligada a um 
determinado estado de espírito ou sentimento, deixa marcas pessoais e revela parte de 
uma personalidade interior. 
Em qualquer questionamento, existe sempre uma certeza de que o desenho 
não revela nenhuma verdade, nem nenhuma mentira, nem sequer forma imagens, só 
deforma, porque no desenho subsiste mais o processo e os processos, a formação do 
desenho e menos a forma física ou o resultado final.  
Hoje em dia, compreendo muito melhor os conceitos, inacabado, incompleto, 
de intemporalidade, do registo e do erro, tão presentes nos processos e nos estudos, 
mas continuo a preferir o desenho estético e a expressão individual, intimamente 
ligada ao desenhador.  
Em futuros desenhos pretendo dar mais hipótese ao erro, ao acaso, ao 
inacabado, desejando continuar a procurar outras e novas relações com o espectador, 
levar o outro a essa procura, e induzir os alunos a alcançarem uma identidade 
pessoal, sem se preocuparem tanto com o limite e a representação visual do desenho. 
Mas nunca revelar a nudez ou a plena exposição que, no início do desenho, é sempre 
mal entendida e muito criticada. A sucessão de experiências, gestos e traços, não são 
muitas vezes justificados, nem entendidos, apenas vistos como ensaios, que 
fortificam a sucessão de traços e registos e que, para além de linhas, são expressões e 
muitas das vezes impressões. E em futuras práticas pedagógicas, pretendo ver o 
ensino do desenho, não como uma transmissão de conhecimentos e como práticas 
finalizadas, mas sim como a criação de novas condições de aprendizagem individual 
e de novos discursos sobre o desenho. Assim, não é preciso ignorar o já aprendido, 
mas compreender o desenho e conhecer a relação com o desenho; também refletir a 
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prática, questionando e aumentando as possibilidades, entre a ação e a reflexão, sem 
abandonar as anteriores perspetivas do desenho. 
Esta experiência reflexiva, constitui para mim e para este estudo, um ponto 
importante e mesmo essencial, ao integrar um percurso pessoal, académico e 
profissional e um conjunto de experiências, vivências e saberes pessoais, ao agregar 
perspetivas teóricas de investigadores que pensam, questionam e refletem o tema em 
estudo. E concluir, que existem diferentes formas de pensar o desenho e diferentes 
relações com o desenho, em transformação e construção.  
Assim, passo à próxima questão deste estudo, que não se afasta desta reflexão, 
mas tenta (re)definir e (re)desenhar um estudo, capaz de promover o desenho como 
forma de pensamento e conhecimento, segundo experiências e práticas diversificadas, 
entendidas e dirigidas a todos, em tempos diferentes e consoante as individualidades 
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4.1. Como definir um Estudo Prático e Reflexivo?  
 
O estudo aqui apresentado, visto mais como um ensaio, serve para apresentar 
e orientar todo o processo de trabalho, desde a identificação do problema e do 
contexto histórico e sociológico, passando pelo acolhimento da professora cooperante 
e dos alunos, observação de aulas, escolha do público alvo, definição de estratégias e 
de modos de trabalho pedagógico, leitura e seleção de documentação teórica e 
organização de um estudo.  
Na sequência desta profissionalização, foi me dado a escolher, a escola e, 
nomeadamente, a professora cooperante, em função da área geográfica, do horário da 
mesma e do meu horário de trabalho, como professora de Educação Visual e 
Educação Tecnológica, no Agrupamento de Escolas de Pedome, de Vila Nova de 
Famalicão.  
Assim, durante os meses de outubro de 2014 a maio de 2015, na escola 
Secundária da Maia, com a professora cooperante, de Artes Visuais, Lídia Castro, na 
disciplina de Desenho A, experimentei práticas e refleti diferentes conceções do 
desenho, a minha e a dos alunos, individualmente e em grupo.  
Na primeira semana, de recepção e apresentação, a professora cooperante 
apresentou-me a todos os alunos das suas duas turmas, aos elementos da direção e a 
alguns professores de Artes Visuais, como o coordenador de departamento e outros, 
mais frequentadores da sala dos professores.  
No final dessa semana, percebi que o meu público-alvo eram os alunos do   
12.º K, do curso geral de Artes Visuais, por serem alunos com alguma experiência de 
desenho e com um percurso significativo, ao nível da prática e registo visual,           
terceiro ano da disciplina de Desenho A.  
Relativamente aos alunos em estudo, apresentei-me como estagiária do 
segundo ano de mestrado em ensino, de Artes Visuais, e como professora de 
Educação Visual e Educação Tecnológica, disposta a colaborar e estar presente nas 
diversas atividades da turma. Assumi um papel de observadora das práticas de 
desenho e de colaboradora em todo o tipo de tarefas, passando, gradualmente, a 
acompanhar os alunos e a colaborar com a professora cooperante, no trabalho da 
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aula. Estratégias estas, que me permitiram conquistar a atenção e colaboração dos 
alunos, de modo a tornar-me útil e necessária, durante as aulas de desenho. 
Ao longo de oito meses, estive no terreno, como estagiária/ investigadora, na 
escola, supramencionada, em contacto direto com a realidade dos alunos em estudo, 
observando, experimentando, construindo, registando atitudes, comportamentos e 
práticas.  
De referir, que a disciplina Desenho A, com uma carga horária semanal de 
nove blocos, de quarenta e cinco minutos, no 12.º ano, foi objeto de estudo, 
observação de aulas e implementação de um conjunto de práticas do desenho, em 
apenas seis blocos, de quarenta de cinco minutos, repartidos, equitativamente, entre 
dois dias da semana, quarta-feira e quinta-feira, das 13:35h às 16h, por 
compatibilidade de horários. 
Em novembro de 2014, comecei a formular um estudo prático e reflexivo, ao 
mesmo tempo que refletia, questionava, pensava e discursava com professores e 
alunos, o problema, os objetivos e as questões deste estudo, em busca de novas e 
diferentes perspetivas do desenho. E a pensar e refletir nas minhas tensões, face ao 
desenho, enquanto aluna, professora e desenhadora, no fundo a desenvolver uma 
reflexão pessoal e profissional, ao nível do pensamento e da escrita. Durante este 
tempo, fui esboçando uma metodologia de ação, pensando em recursos e atividades, 
individualmente, e com a professora cooperante e o orientador, e definindo um 
tempo-espaço de intervenção, de janeiro a março de 2015. Esbocei práticas e tomei 
decisões, quanto à definição do estudo, capaz de promover o desenho, como forma de 
pensamento e conhecimento, em conformidade com o problema apresentado, os 
objetivos e as questões, os alunos, a disciplina, a prática e a experimentação de um 
conjunto de práticas do desenho, pensadas por mim, enquanto autora deste estudo, 
estagiária, investigadora e professora.  
Em dezembro de 2014, elaborei, definitivamente, o plano de estudo, 
atendendo a práticas do desenho, objetivos, recursos, tempo e espaço, flexível e 
ajustado à planificação e ao programa da disciplina em estudo, sempre acompanhado 
e supervisionado pela professora cooperante e pelo olhar crítico, construtivo e 
reflexivo de alguns profissionais, que partilham e refletem práticas. 
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De referir que, durante o estudo, a definição e implementação e as leituras 
científicas, acompanharam todo o tempo de investigação, até mesmo antes do 
estágio, primeiro ano curricular do presente mestrado, a fim de conhecer diferentes 
perspetivas teóricas de investigadores, que se debruçam e pensam o desenho, e suprir 
algumas dificuldades e lacunas. As teorias referidas atrás, permitiram-me refletir e 
questionar o desenho em sala de aula e aumentar a consciencialização do problema 
em estudo. A problemática deste estudo, pensar o desenho, conhecer a relação entre o 
desenho e o desenhador (o aluno), construir e reconstruir, experimentar e discursar, 
na medida em que se alargam interpretações sobre o desenho, enlaçadas por 
diferentes formas de pensar e praticar o desenho, foi-se apresentando duma forma 
constante, até à sua completa definição. Assim, pretendi experimentar, durante seis 
semanas, um conjunto de cinco práticas do desenho, que prestassem mais atenção aos 
processos do desenho e menos aos resultados finais. 
No âmbito deste estudo, observação e acompanhamento em sala de aula, foi-
me relativamente fácil estabelecer contacto e manter diálogo com alunos e 
professores, uma vez que possuo alguma experiência em escolas e, por sua vez, 
relaciono-me profissionalmente, com a professora cooperante.  
A observação de aulas permitiu que observasse práticas e comportamentos dos 
alunos, face ao desenho. Assim, durante algum tempo, questionei os comportamentos 
dos alunos, pacíficos, de descontração e até de algum desinteresse. E passado algum 
tempo percebi, que durante as aulas de desenho, não existe um tempo e espaço de 
partilha, diálogo e reflexão, mas um tempo de treino e prática do desenho regular e 
disciplinado. 
Face a tudo isto, observação, pensamento, discussão e reflexão, defino este 
estudo como: essencialmente prático e reflexivo, apostado no questionamento, 
partilha e prática, preferencialmente, com os alunos em análise, individualmente e em 
grupo, por ser o grupo de alunos, sobre o qual recai o estudo em referência.  
Penso terem existido poucos aspetos distintivos entre estagiária/ professora, no 
que concerne aos momentos de observação e prática, uma vez que, antes, durante e 
depois das aulas, circulava e participava livremente, relacionando-me sem 
dificuldade com alunos, professores e funcionários.  
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O facto de ter existido colaboração, entre mim e a professora cooperante, 
permitiu que a minha presença se tornasse regular e até importante, durante as 
pequenas ausências da professora cooperante; como excelente ponto de partida ao 
desenvolvimento do estudo. 
O interesse da professora cooperante relativamente, ao que considero ser 
crucial  neste estudo -  pensar o desenho e construir relações entre o desenhador e o 
desenho - foi um forte e facilitador incentivo, ao desenvolvimento do estudo em 
análise. Assim, procurei corresponder à confiança manifestada pela professora 
cooperante, colaborando e evidenciando disponibilidade para as tarefas propostas. E 
tive o maior empenho em agir profissional, pessoal e eticamente dentro do possível e 
sem prejudicar, nem interferir, em algum momento, das propostas de trabalho, 
ministradas pela professora cooperante. Com efeito, passei algum tempo, três meses, 
nesta fase de conhecimento, integração, aceitação e definição, visto entender, que 
qualquer trabalho de reflexão, só será fundamentado e sustentável, se houver uma 
dialética pensada, observada e discutida, entre o problema, o estudo e o grupo de 
trabalho. 
Anteriormente à implementação do estudo, expliquei a todos os alunos, em 
que é que consistia o problema em estudo e respetivas atividades, obtendo deles 
envolvimento e participação.  
De realçar, que expus o uso dos registos fotográficos e vídeo, exclusivamente,  
para o uso trabalho de investigação e nunca para outro tipo de intervenção/ trabalho.  
Apraz-me afirmar, que contribuí sempre como estagiária participativa e 
colaboradora, de modo informal, e tornei-me flexível e moldável às necessidades e 
interesses de todos, alunos, professora e escola.  
 
4.1.1. Primeira Discussão em Grupo 
 
Na primeira sessão deste estudo, nos dias 22 e 23 de janeiro de 2015, no 
horário da disciplina em questão, dos alunos em estudo, durante sessenta minutos, 
foram apresentadas, questionadas e debatidas, aos dois grupos de trabalho, consoante 
os turnos formados desde o início do ano letivo, diferentes formas e perspetivas de 
pensar o desenho, de teóricos e investigadores do desenho, que questionaram e 
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questionam o desenho, ao longo dos tempos e na atualidade, selecionadas por mim, 
enquanto responsável pela atividade.  
No início, anteriormente à discussão, foi pedido aos alunos para se 
distribuírem, aleatoriamente, ou por afinidades, à volta das mesas, disposição elegida 
pela estagiária, para o debate em grupo, para aumentar a proximidade e centrar o 
discurso, no tema e nos alunos em estudo. Enquanto, que os alunos do primeiro 
turno, sete alunos, começaram logo a juntar as mesas, os alunos do segundo turno, 
doze alunos, pediram para ficar sentados nos lugares habituais. Assim, decidi ceder 
para não criar mau ambiente e algum constrangimento, logo na primeira sessão. 
De referir, que estes dois debates, de quarta e quinta-feira, prolongaram-se até 
ao toque de saída, 16:00h, dado o envolvimento e a participação de alguns alunos, na 
referida discussão.  
No final do presente debate, informei todos os alunos, da próxima discussão 
sobre o desenho e da necessidade de trazerem para a aula, desenhos de artistas, de 
autores desconhecidos e dos próprios, para a nova discussão, conforme previsto. 
Inclusive, disse-lhes que iria trazer desenhos meus, enquanto aluna do secundário e 
outros selecionados por mim, para acrescentar à discussão. 
 
4.1.2.  Segunda Discussão em Grupo  
 
A segunda discussão em grupo “Desenhos de Desenhos”, nos dias 4 e 5 de 
fevereiro, distanciada da primeira, quinze dias, dado a doença inesperada da 
professora cooperante, com uma duração de sessenta minutos, em ambos os dias de 
intervenção, quarta-feira e quinta-feira, comportou um debate próprio sobre o 
desenho, em grupo, a partir de diferentes desenhos de artistas, autores desconhecidos 
e dos próprios, selecionados pela estagiária e pelos alunos. 
Antes do debate, foi pedido aos alunos para se distribuírem, aleatoriamente, ou 
por afinidades, à volta das mesas, conforme proferido pela estagiária, para que todos 
os alunos tivessem uma visão global dos desenhos selecionados e colocados em cima 
das mesas.  
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Durante sessenta minutos, vinte e um alunos apresentaram, observaram e 
discutiram diferentes desenhos e diferentes formas de pensar o desenho, 
individualmente e em grupo.  
De referir, que na sala de aula, onde se realizou esta prática, sala de desenho 
C01, a exposição de desenhos, dos alunos em estudo, sobre figura humana, realizados 
no mesmo período desta investigação, acrescentou novos discursos, à presente 
discussão.  
Durante a apresentação visual “Desenhos de Desenhos” fui questionando e 
pensando com a maioria dos alunos, diferentes formas de pensar o desenho, diversas 
perspetivas, escolhas e relações, a minha e a dos alunos, visto que quatro alunos, não 
discursaram, nem apresentaram desenhos.  
Durante o presente debate, os alunos discutiram, questionaram e pensaram o 
desenho em grupo, até ao toque de saída, momento em que a estagiária teve de dar 
por encerrado, revelando índices de envolvimento e participação elevados. Antes do 
término da discussão, pedi a todos os alunos, para a próxima atividade/ discussão, a 
presença de um diário gráfico, mesmo para os alunos, que já tenham perdido o hábito 
de desenho, no referido instrumento. 
 
4.1.3. Terceira Discussão em Grupo  
 
Na terceira discussão deste estudo, nos dias 25 e 26 de fevereiro, após a 
interrupção de Carnaval, quarta e quinta-feira, voltei a reunir-me com os dois grupos 
de trabalho, para um novo debate sobre os desenhos dos diários gráficos, 
individualmente e em grupo, conforme tinha sido solicitado, anteriormente: os alunos 
foram/ convidados a trazerem o(s) seu(s) diário(s) gráfico(s), para a aula.  
No início desta discussão, comecei por fazer uma introdução ao diário gráfico, 
falando da sua forma e função e das diferentes possibilidades/ perspetivas.  
Por exemplo, o investigador Eduardo Salavisa (2008) no seu livro “Diários de 
Viagem – desenhos do quotidiano”, reflete e questiona o objeto de estudo – diário 
gráfico – como um caderno de pequenas dimensões, facilmente transportável e 
pessoal, até íntimo. A palavra diário “faz com que nos sintamos à vontade, 
experimentemos maneiras de registo, materiais e modos de representação 
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diversificados, inovadores e, consequentemente, criativos” (Idem, p. 14). E o registo 
gráfico, guardado e recordado com mais intensidade, é revelador de um conjunto de 
memórias e de recordações, encadeadas. 
A experimentação no diário gráfico ou nos diários/ cadernos de viagem 
possibilita e leva a diferentes formas de pensar o desenho, revela “um poderoso meio 
de comunicação entre o desenhador e os desenhados, que ficam intrigados, curiosos, 
ou por vezes divertidos, estabelecendo-se assim um clima de confiança” (Idem, p. 15) 
e de individualidade. E conduz a novos estilos de relacionamento com os outros.  
De seguida, pedi a todos os alunos, individualmente, para apresentarem e 
falarem dos desenhos constantes no diário gráfico, mesmo àqueles que não o haviam 
trazido, aqueles que já perderam o hábito de desenho no diário gráfico, ou aqueles 
que só tivessem realizado no 10.º ano ou em anos anteriores. E solicitei a todos os 
alunos que partilhassem ideias, pensamentos e opiniões e promovessem uma 
discussão em grupo, sem questões formais e sem se preocuparem com as questões da 
avaliação. 
De referir, que esta discussão, com todos os alunos em estudo, durou 
aproximadamente uma hora, na mesma sala de trabalho, das discussões anteriores, e 
que todos os alunos foram distribuídos, em volta das mesas, como previsto, para 
facilitar a comunicação e a visualização dos desenhos e dos diários gráficos. 
 
4.1.4. Reflexão Escrita 
 
Nos dias 4 e 5 de março, vinte e dois alunos refletiram o desenho por escrito, 
numa folha de papel, a partir de duas questões tipo, formuladas pela estagiária, mais 
uma vez, como responsável por esta atividade: “O que é o Desenho?” e “Qual a 
relação entre o desenho e o desenhador?”  
A reflexão escrita realizada por alunos, individualmente, nos referidos dias de 
intervenção, quarta-feira e quinta-feira, durou aproximadamente, trinta minutos. Foi 
realizada, logo a seguir à discussão em grupo, do(s) desenho(s) do(s) diário(s) 
gráfico(s), sobretudo para que este estudo não se prolongasse por mais tempo, uma 
vez que já se tinham passado várias semanas, desde a primeira discussão.  
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4.1.5. Prática do Desenho  
 
A prática do desenho em grupo, durante duas semanas, nos dias 11, 12, 18 e 
19 de março, sempre às quartas e quintas-feiras, conforme programado, teve uma 
duração de 270 minutos.  
No início desta prática, comecei por apresentar aos alunos a artista em estudo, 
Lourdes Castro, a respetiva biografia, assim como as suas explorações artísticas, 
exploração da luz e da sombra, sombras projetadas e silhuetas, o manuseamento de 
objetos e figuras e o tempo de realização. Entreguei-lhes a proposta de trabalho em 
suporte papel, uniforme e igual para todos os grupos, organizada em duas partes.  
A primeira parte, escrita, com uma questão e algumas hipóteses de trabalho: 
“Construir uma composição em grupo, pela transformação de uma imagem da 
artista Lourdes Castro. Manter ou alterar o esquema compositivo apresentado, 
recorrer aos processos de síntese que considerem adequados, para que a 
proposta final seja o resultado plástico e formal dos diferentes desenhadores e 
utilizar diferentes tratamentos cromáticos em função da ideia e do 
desenvolvimento formal da proposta, diversas linguagens plásticas, 
abordagens estéticas e distintas técnicas e materiais” (Proposta de Trabalho, 
11 e 12 de março). 
E uma segunda parte, com uma imagem, uma obra da presente artista.  
Após a leitura e questionamento da referida proposta, foi pedido a todos, que 
se distribuíssem por grupos, de quatro ou cinco elementos, consoante os seus 
interesses e experiências pessoais. De seguida, dei-lhes a escolher uma das quatro 
imagens, imagens 1, 2, 3 e 4, reunidas pela própria estagiária, naquilo que ela própria 
encara como sendo representativo da figura humana e das técnicas da artista. 
Entreguei a proposta de trabalho e pedi-lhes, atenciosamente, para lerem, refletirem e 
praticarem o desenho, sem qualquer tipo de constrangimentos.  
A escrita seguinte reporta-se à discussão, análise e reflexão de diferentes 
conceções do desenho, segundo testemunhos concretos dos alunos, recolhidos, 
analisados e interpretados pela própria estagiária, enquanto investigadora.  
 
 




                                                              
                                     
Imagem 1 - Sombras projetadas - Lourdes de Castro,             Imagem 2 - Sombra projetada de Claudine Bury  
René Bertholo, rue des Saints Pères, 1964                               Lourdes de Castro   
 
 
         
 
 
            
Imagem 3 - Acrílicos sobrepostos - Lourdes de Castro            Imagem 4 - Sombra projetada René Bertholo  
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4.2. Como discutir e refletir diferentes conceções do desenho?  
 
 A presente discussão procura discutir e refletir diferentes conceções do 
desenho, a partir de diferentes perspetivas e formas de pensar o desenho e dos modos 
de trabalho pedagógicos diversificados, introduzidos pela estagiária/ professora, 
decorrentes dos discursos e das práticas experimentais do desenho, à luz de teóricos e 
investigadores que pensaram e pensam o desenho.   
  
4.2.1. Estagiária/ Observadora e Estagiária/ Professora  
 
Como estagiária, observadora e professora foram pensadas práticas e 
ferramentas de trabalho, em função da própria intervenção, da experiência 
pedagógica e das leituras realizadas, a fim de discutir e refletir com mais 
distanciamento, os efeitos das experiências realizadas, no presente estudo.  
A observação, como prática corrente do estágio e deste estudo e “como uma 
das atividades mais comuns da vida quotidiana” (Moreira, 2007, p. 177), realizada 
sobretudo durante os meses de outubro a dezembro de 2014, numa perspetiva 
pessoal, permitiu observar em direto e, presencialmente, um conjunto de práticas do 
desenho, conhecer atitudes e comportamentos dos alunos. Possibilitou a inserção no 
contexto educativo que pretendo estudar, o conhecimento, a participação e a partilha, 
nas aulas de Desenho A, com o seguinte propósito: aumentar a interação direta e 
contínua com os alunos em estudo. E assentou na “busca de realismo e na 
reconstrução de significado”, entre a versão da estagiária/ investigadora e o “ponto de 
vista dos sujeitos estudados” (Idem, p.177).  
As notas pessoais foram muito usadas pela estagiária/ investigadora, no registo 
das práticas educativas, no contexto onde se desenvolveu a ação. E funcionaram, 
neste estudo, como registos e auxílio de memória, na escrita de textos. Destinam-se a 
analisar a informação recolhida e fizeram com que a própria estagiária analisasse e 
refletisse sobre o estudo realizado, por intervalos mais curtos. 
A reflexão biográfica, de natureza pessoal e profissional, suscitada pelo 
problema em estudo, permitiu descrever e refletir momentos marcantes da sua vida, 
enquanto aluna, estagiária e professora.  
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A pesquisa bibliográfica e a leitura de textos constituíram uma necessária 
fonte de informação teórica, consoante os objetivos da estagiária e o problema em 
estudo.  
Os meios audiovisuais, como técnicas de registo de informação, constituíram  
documentos de recolha e partilha dos discursos, fiáveis ao estudo em questão. O 
vídeo e a gravação áudio foram ferramentas indispensáveis, quando se pretende 
transcrever e mobilizar discursos dos alunos, na análise e reflexão deste estudo, com 
precisão, rigor e maior distanciamento. E foram comunicadas a todos os alunos e 
professora cooperante, antes da implementação do estudo, dado que a própria tinha 
de orientar os discursos e não teria capacidade para registar as participações dos 
alunos. Assim, este conjunto de ferramentas só foram usadas com um determinado 
fim: transcrição de testemunhos no momento da escrita do relatório-tese, 
confidenciais e reservados ao presente estudo. Enquanto que a fotografia, como 
instrumento visual, permitiu recolher imagens dos desenhos realizados, completar e 
ajudar na leitura dos textos escritos. 
As discussões em pequenos grupo ou grupos de discussão - focus group - 
dentro da sala de aula, propiciaram uma maior interatividade, ao fornecer 
experiências e pontos de vista dos alunos, permitiram que tanto a estagiária, como os 
alunos questionassem e respondessem em simultâneo, consoante interesses e 
necessidades de cada um, de uma forma partilhada e conjunta, como era do interesse 
da própria estagiária.  
“Focus groups are group interviews. A moderator guides the interview while a 
small group discusses the topics that the interviewer raises. What the 
participants in the group say during their discussions are the essential data in 
focus groups” (Morgan, 1998, p. 1). 
A mobilização do focus group como modelo de dinamização da discussão em 
contexto sala de aula e a informação recolhida, requer, à semelhança de uma situação 
de investigação, o tratamento dessa mesma informação, segundo modalidades 
inscritas naqueles procedimentos, de uma forma funcional e organizada.  
Após a recolha de testemunhos orais e escritos dos alunos, recolhidos durante 
as discussões e a reflexão escrita, centradas nas questões: “O que é o desenho?” e 
“Qual a relação entre o desenho e o desenhador?”, procedeu-se à leitura, transcrição, 
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interpretação e análise dos dados recolhidos, a fim de refletir e interpretar 
significados e relevâncias para cada aluno.  
As evidências visuais, recolhidas durante a prática do desenho em grupo, 
também forneceram ao estudo dados importantes e conclusivos, deste conjunto de 
práticas pedagógicas em uso. 
Assim, as comunicações e as imagens visuais pretendem fornecer dados 
concretos, às discussões, análises e reflexões deste estudo, à medida que os alunos 
aderiram a este processo de aprendizagem do desenho. 
Na análise e reflexão dos testemunhos, decidi substituir todos os nomes dos 
alunos, por nomes fictícios, nomes próprios, como forma de confidencialidade e 
anonimato dos alunos e, da informação recolhida. 
 
4.2.2. Diversidade de Práticas 
 
A diversidade de práticas implementadas, na abordagem do desenho em sala 
de aula, permitiu que fossem sustentadas reflexões e experiências da estagiária/ 
investigadora, trabalhadas diferentes competências, em grupo e individualmente, 
discutidas diferentes formas de pensar o desenho, respeitados ritmos, tempos e 
interesses dos alunos, registadas mudanças e destacadas algumas diversidades dos 
alunos, porque a diversidade existe e fundamenta, de algum modo, a multiplicidade e 
os diferentes modos de abordagem, desta temática. Possibilitou ainda que a 
abundância de respostas dos alunos fosse sobressaindo, ao longo do processo e se 
fosse revelando, de uma forma crescente, ao contrário do que foi observado nas aulas 
de desenho, durante os meses anteriores a este estudo: práticas do desenho 
individuais, a partir de propostas disciplinadas e condicionadas ao programa e a 
exercícios tipo. 
A diversidade é uma constante que indagou por completo as práticas de 
trabalho desenvolvidas neste estudo, desde as discussões, como a reflexão escrita e a 
prática do desenho. Dessa maneira, foi de todo importante questionar e refletir com 
os alunos, face ao tema em estudo, principalmente, porque as práticas do desenho 
tradicionais nem sempre valorizam e configuram a diversidade pedagógica, realidade 
esta que suscita a presença de estereótipos e práticas do desenho, que não levam o 
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aluno a pensar o desenho, mas a praticá-lo à imagem do outro. Daí a presença neste 
estudo, tão deliberada, de um conjunto de metodologias diversificadas para atingir o 
objetivo: fazer sobressair singularidades e modos de abordagem do desenho, da parte 
dos alunos em estudo. 
A primeira discussão em grupo, levou dezanove alunos a pensar e questionar o 
desenho, pela leitura, partilha e discussão de frases e histórias de investigadores/ 
teóricos, que pensaram e pensam o desenho.  
A segunda discussão em grupo voltou a problematizar o desenho, com vinte e 
um alunos, e partiu da: visualização de desenhos, de artistas, autores desconhecidos e 
dos próprios, selecionados pela estagiária e por alunos. Para este discurso foi 
compilado, pela própria estagiária, um conjunto de desenhos de artistas, de autores 
desconhecidos e desenhos da própria, enquanto aluna, conforme previsto no início 
deste estudo. E foram apresentados, discutidos e questionados desenhos dos alunos, 
selecionados pelos próprios, conforme previsto.  
Os desenhos escolhidos e selecionados pela estagiária foram pensados pela 
própria, segundo conteúdos/ temas do programa de Desenho A, do 12.º ano, ao nível 
dos materiais, dos procedimentos e do sentido (pp. 6  e 7). Nesta linha de pensamento 
foi preferido um desenho do artista Leonardo da Vinci, escolha igualmente do aluno 
José4, para a discussão em grupo. Segundo este aluno: “escolhi um desenho deste 
artista, porque gosto. Gostaria de fazer um dia, como Leonardo da Vinci. Eu acho 
que desenhar corpos seria bastante útil para o meu futuro” (4 de fevereiro). Foram 
escolhidos diferentes desenhos da artista Paula Rego, por ser uma artista 
contemporânea, que usa o desenho como forma de expressão, movimento, 
pensamento, possibilidade, representação, arte e apresentação. Faz desenhos como 
estudos e como resultado final. Faz registos gráficos durante as exposições, desenha a 
carvão e lápis de cor e apresenta o desenho como interpretação pessoal. Trabalha a 
figura humana e estuda diferentes contextos e ambientes (espaços interiores e 
exteriores), conforme inscrito no programa de Desenho A (p. 6). E foi eleita em 
função da proposta de trabalho do momento: figura humana, dirigida pela professora 
cooperante, Lídia Castro.  
 
4 Os nomes dos alunos foram substituídos por nomes fictícios. 
Pensar e Questionar o Desenho: Experiência Prática e Reflexiva 
 
 46
E ainda foram apresentados desenhos de artistas menos conhecidos e outros 
desconhecidos, por se afastarem dos modelos tradicionais e clássicos do desenho, 
para questionar e levar os alunos a pensar o desenho, enquanto possibilidade, 
pensamento e conhecimento. É o caso da ilustração de Pat Perry, com desenhos do 
quotidiano, através da caneta e da tinta, num minucioso trabalho, rico em detalhes e 
formas peculiares; a capa do disco Goo (1990), da banda Sonic Youth, do artista 
americano Raymond Pettibon; os desenhos em areia e a imagem com pegadas, na 
areia da praia.  
Ao longo desta discussão, a estagiária ainda pensou, discutiu e questionou o 
desenho, a partir dos seus desenhos escolares, enquanto aluna do secundário, 
selecionados pela própria, sempre em função do problema e do presente estudo. E a 
partir de desenhos de alunos, consoante os seus interesses e necessidades. A referida 
discussão levou os alunos a pensar o desenho, pela visualização, discussão, partilha e 
questionamento do desenho, de outros e dos próprios.  
Ao longo da primeira e segunda discussão subsistiram novas questões e novos 
discursos da parte de alguns alunos. “Eu gostaria de começar um novo debate” (José, 
4 de fevereiro). “Será que nunca se pode acabar um desenho? Como é que podemos 
começar a pintura, sem acabar o desenho? Como é que através do desenho 
entendemos o nosso lugar no mundo? O facto de pegarmos num pincel, será que 
estamos a fazer uma pintura? A pintura é um desenho?” (Armindo, 23 de janeiro). 
“Aquele fundo da imagem é duvidoso. Também é desenho?” (João, 5 de fevereiro). 
O espaço de discussão e questionamento de diferentes formas de pensar o desenho 
assumiu importante papel na produção de conhecimentos - pela partilha, e 
experiências e aprendizagens.  
Na terceira discussão em grupo, estiveram presentes dezoito alunos, a pensar, 
apresentar e discutir o desenho do diário gráfico, individualmente, e em grupo.  
Neste estudo, todos os discursos sobre o desenho são objeto de estudo 
importante e terminante, da parte dos alunos e da própria estagiária, entre questões, 
respostas e reflexões, de ambos os intervenientes, quando se pretende levar todos os 
alunos a pensar o desenho. Como tal, decidi desenvolver uma discussão, com os 
alunos, em torno do diário gráfico, porque sempre foi e é um instrumento de desenho, 
que serve de suporte às mais variadas experimentações e interpretações pessoais.  
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Na quarta atividade deste estudo, reflexão escrita individual, todos os alunos 
em estudo pensaram e escreveram sobre o desenho, a partir de duas questões: “O que 
é o desenho? e “Qual a relação entre o desenho e o desenhador?”, como proferido 
pela estagiária,  procurando, neste caso, realçar as expressões singulares dos alunos.  
A reflexão escrita de cariz pessoal permitiu que todos os alunos pensassem o 
desenho, sem apresentação, discussão, nem partilha, mas privilegiando a expressão 
daquelas mesmas singularidades (a que se faz referência anteriormente), a partir das 
duas questões, citadas previamente. A primeira questão permitiu, uma vez mais, 
reforçar o tema em estudo, enquanto, que a segunda questão permitiu aos alunos 
pensar na relação, entre o desenho e o desenhador, após um conjunto de práticas 
diversificadas.  
Como estagiária preocupada com a diversidade e o tema em estudo, penso que 
a expressão escrita permitiu obter afirmações de todos os alunos face ao desenho, ao 
problema, objetivos e questões deste estudo, de uma forma muito pessoal.  
Para concretizar este estudo, decidi usar uma metodologia de trabalho prática, 
em grupo, ou seja uma pedagogia do desenho “geradora de posturas, de debates, de 
crítica, de exposições, de confrontos. Estimula o desenvolvimento estético e apura o 
sentido de qualidade na apreciação ou recriação da forma” (Ramos, Queiroz, Barros e 
Reis, 2001, p. 3), que desse continuidade à figura humana, em concordância com a 
atual proposta da professora cooperante e se inscrevesse no programa de Desenho A 
e nos respetivos conteúdos/ temas de trabalho: processos de análise e de síntese - 
estudo da forma e transformação (Idem, p. 6). 
Como tal, selecionei e projetei uma prática do desenho em grupo, como quinta 
atividade, que permitiu a todos os alunos discutir, pensar, desenhar e transformar, a 
partir da obra da artista Lourdes Castro, segundo individualidades e identidades, 
próximas do percurso formativo de cada um, como sugestão de trabalho, ministrada 
pela estagiária, enquanto responsável pela atividade.  
Na formação de grupos, surgiram seis grupos, todos formados pelos próprios e 
com elementos diferentes, capazes de transformarem a proposta, segundo as suas 
próprias individualidades e interpretações, de cada aluno e do grupo. No fundo, 
materializaram um conjunto de pensamentos, discursos e experiências, combinaram 
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práticas do desenho, representaram e apresentaram diferentes soluções, como 
possibilidades do desenho e não como resultado final.  
Por exemplo, um grupo não usou o segundo dia para trabalhar, 
experimentando e transformando a imagem dada, em 135 minutos, metade do tempo 
estimado para esta prática. Ao passo que os restantes cinco grupos trabalharam, 
durante os 270 minutos, conforme previsto pela estagiária. Um grupo decidiu 
trabalhar no exterior, aproveitar a sombra de uma colega, projetada pela luz solar, 
imagem 5, e transformá-la numa nova imagem, imagem 7. Cinco grupos desenharam 
a linha de contorno dos colegas e modificaram a composição inicial, em novas 
imagens, imagens 7, 9, 11, 12 e 14. Um grupo recorreu à imagem fornecida, imagem 
2, e à ideia da artista Lourdes de Castro,  transformando-a numa nova imagem, 
imagem 15. E ainda um outro grupo de trabalho decidiu substituir a linha de contorno 




                                   
                                       Imagem 5 - Sombra projetada -  grupo 1 
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Imagem 6 – Processo de trabalho do grupo 1                             Imagem 7 – Desenho do grupo 1  
 
                                                                                                     
 
                                                             














         









                











       
Imagem 13 – Processo de trabalho do grupo 5                Imagem 14 – Desenho do grupo 5                          
 
 
                                                                    
                             
                            Imagem 15 - Desenho do grupo 6 
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Como tal, todos os grupos encontraram soluções diferentes e perspetivaram a 
diversidade do desenho, pelas experiências concretas dos alunos e da estagiária, 
enquanto professora, na busca de diferentes formas de pensar o desenho e na 
construção de diferentes relações com o desenho, neste universo de estudo.  
 
4.2.3. Tratamento e Análise dos Testemunhos  
 
Os dados recolhidos tornaram-se para a estagiária/ investigadora, pela sua 
frequência em sala de aula, como pelas suas experiências e pelos seus modos de estar 
e de trabalho, fontes de informação importantes a este estudo, a partir dos quais a 
análise de conteúdo, como modo de tratamento sistematizado da informação, tornou-
se eficaz e adequada, quando se pretende integrar discursos sobre o desenho, 
marcados pela diferença, que permitam aos alunos em estudo pensarem o desenho, 
mais como uma possibilidade de articulação de um fazer e de uma reflexão sobre o 
fazer, sem desvalorizarem ou abandonarem as anteriores formas de pensar e praticar 
o desenho e produzir relações do desenho com o desenhador, pensadas e discutidas 
individualmente e em conjunto. Segundo Vala (2009) “a finalidade da análise de 
conteúdo será pois efetuar inferências, com base numa lógica explicitada, sobre as 
mensagens cujas características foram inventariadas e sistematizadas”  (In Silva e 
Pinto, 2009, p. 104). Nesta linha de pensamento, os dados recolhidos serão 
analisados e interpretados, entre a análise teórica, as mensagens recolhidas e a reação 
interpretativa e reflexiva da própria estagiária, com base nos objetivos e nas questões 
deste estudo e após um processo de estudo, que a própria definiu e desenvolveu com 
os alunos.  
Incidindo a aprendizagem e o conhecimento sobre a forma da comunicação 
(discursos orais e escritos), as diferentes formas de pensar e distintas relações entre o 
desenho e o desenhador, a partir de discursos soltos e encadeados, divergentes e 
convergentes, foram submetidas a uma análise temática e formal, exigente e ao 
mesmo tempo criativa, como a análise de conteúdo. Como tal, estabeleceram relações 
de associação entre os discursos recolhidos, entre o material e o tempo de recolha, ao 
nível linguístico, temas, ideias e pensamentos e balizaram discursos, seguindo etapas, 
como propostas pela investigadora Bardin (2011): a pré-análise (transcrição, leitura, 
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sistematização de ideias iniciais, formulação de hipóteses e elaboração de 
indicadores); a exploração (construção de diferentes intervenções de codificação, 
como se fossem partes dos discursos, em unidades de registo, como a definição de 
regras de enumeração e a classificação e agregação das várias informações, em 
categorias temáticas) e a  interpretação. Na fase da exploração, os discursos orais e 
escritos foram separados em categorias, consoante as respostas dos alunos às 
questões formuladas anteriormente. Segundo Bardin (1977) a codificação é uma 
transformação, por meio de recorte, agregação e enumeração, com base em regras 
precisas sobre as informações textuais, representativas das características do 
conteúdo.  
 Assim, estabeleci uma série de categorias, que através de uma análise, fundada 
na teoria e num conjunto de reações da própria estagiária, agruparam todos os 
discursos recolhidos, orais e escritos.   
Por este processo indutivo e empírico, procuro integrar os novos discursos do 
desenho, entender significações, experiências, aprendizagens e conhecimentos e 
conhecer relações, que cada aluno estabeleceu, construiu e constrói com o desenho.  
 
4.2.4. Análise Categorial  
 
Para a análise categorial deste estudo, estabeleci uma série de categorias, 
fundadas em discursos orais e escritos dos alunos, na experiência e reflexão pessoal e 
profissional da estagiária, como professora, no estudo teórico de investigadores que 
pensam o desenho e nos documentos teóricos da investigadora Bardin (2011), nos 
objetivos e questões deste estudo.  
As primeiras categorias reportam-se a um conjunto de respostas dos alunos, à 
questão: “O que é o desenho?”, que foi formulada em tempos diferentes e por 
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Quadro 1 – Formas de Pensar o Desenho  
 
CATEGORIAS DESCRIÇÃO 
1- Pensamento O desenho é abordado como pensamento e processo. 
2- Experiência O desenho é o resultado de múltiplas experiências, do próprio 
desenhador. 
3- Identidade O desenho é do próprio indivíduo, é pessoal, é uma 
interpretação e uma autoanálise. 
4- Subjetividade Está relacionada com a forte participação visual de cada um, 
na sua relação com o outro, assimilação e entendimento do 
mundo. 
5- Representação O desenho expressa a objetividade e o registo gráfico do 
desenho. 
6- Expressão A expressão do desenho concentra-se no lado interior do 
desenhador, é sentimento e é uma forma de manifestação e de 
exteriorização do próprio indivíduo. 
 
Os dados recolhidos, da primeira questão, foram tratados, analisados e 
agrupados em seis categorias (quadro 1) segundo diferentes respostas, que 
correspondem a diferentes formas de pensar o desenho, também pensadas por autores 
teóricos, discutidas e questionadas, em sala de aula, em grupo e individualmente.  
Enquanto, que as categorias, sete, oito e nove, do quadro 2, reportam-se aos 
testemunhos escritos, referentes à questão: “Qual a relação entre o desenho e o 
desenhador?”, em função das diferentes relações com o desenho, que cada aluno foi 
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Quadro 2 – Relações com o Desenho  
 
CATEGORIAS DESCRIÇÃO 
7- Interior É uma relação pessoal de cada indivíduo, construída pelo 
próprio, dependente e subjetiva.  
8- Exterior É uma relação forçada, disciplinada, objetiva e ao mesmo tempo 
é uma relação direta com o criador.  
9- Interativa É uma ação de influência entre o desenho e o desenhador, direta 
ou indiretamente. 
 
Assim, a categoria, sete, das relações “interiores” refere-se exatamente ao 
desenho pessoal e do próprio desenhador, ao passo que a categoria, oito, das relações 
“exteriores”, está relacionada com as experiências e marcas de um desenho, que 
pertence ao outro e não ao próprio desenhador. E a última categoria, nove, designada 
por “interativa”, reporta-se à ação de influência entre o desenho e o desenhador, pelo 
menos durante este momento de observação e este estudo.  
As respostas dos alunos, agrupadas, destinam-se a uma análise interpretativa, 
para se perceber até que ponto é que as comunicações integraram novos discursos 
sobre o desenho, marcados pela diferença e em função de um estudo teórico sobre o 
desenho e um conjunto de modos de trabalho diversificados. Não de uma forma 
comparativa, mas de uma forma reflexiva e construtiva. 
Os quadros 1 e 2 apresentam as nove categorias deste estudo, relacionadas 
com as narrativas orais e escritas dos alunos, e ilustram esse processo de 
transformação dos testemunhos recolhidos, que vão ser analisados e interpretados no 
ponto seguinte. 
Com a pretensão de registar o envolvimento dos alunos no presente estudo, 
foram registadas datas e a periodicidade das intervenções dos alunos. 
Seguindo este eixo de trabalho parece-me importante apresentar as mudanças 
ocorridas, ao nível dos comportamentos e do pensamento/ conhecimento do desenho, 
por parte dos alunos, que assim testemunharam, como resultado, de um conjunto de 
transformações ocorridas. 
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 4.2.5. Análise Interpretativa  
 
Concluída a apreciação crítica dos testemunhos passa-se à análise 
interpretativa, norteada por um estudo teórico dos diferentes temas em estudo, pelo 
problema, objetivos e questões, como por um conjunto de reações de natureza 
reflexiva e prática da própria estagiária/ investigadora. 
 
4.2.5.1. Testemunhos Orais e Escritos - “O que é o desenho?” 
 
A categoria um, “pensamento”, reporta-nos ao desenho como um processo, 
como referiram os alunos: Carolina “tu podes desenhar com pincel” (4 de fevereiro); 
Ana “a pintura é sempre um desenho” (4 de fevereiro); Sandra “cada pessoa vê de 
maneira diferente e representa ainda de uma maneira mais distante, da maneira que 
imagina” (4 de março) e Armando “não vamos limitar o desenho. O desenho não tem 
prazo de validade. O desenho não tem fim. O desenho tem várias fases e ainda não as 
acabou todas” (23 de janeiro). E ao desenho como pensamento, como mencionaram 
os alunos: João “eu penso no que faço” (23 de janeiro); Luísa “tudo é desenho” (23 
de janeiro); João Pedro “tudo o que fazemos é desenho” (5 de fevereiro); Isabel 
“estudo mental, até antes” (5 de fevereiro); José “nós estamos sempre a pensar, 
enquanto desenhamos” (22 de janeiro); Carina “tem de ser pensado, nunca aleatório” 
(5 de março) e Armindo “o desenho não pode ser uma cópia, porque não fica igual” 
(5 de fevereiro). “O desenho é tudo o que vemos” (5 de março). Ao passo que a aluna 
Ana, num outro testemunho, confirma a exigência do desenho: “o desenho cansa. 
Exige muito psicologicamente” (4 de fevereiro).  
 
A categoria dois, “experiência”, resulta de um conjunto de testemunhos 
pessoais, que se reportam ao desenho individual, do próprio desenhador, segundo 
experiências e vivências passados pelos próprios. Segundo Paulo “o desenho é mais 
intuitivo” (22 de janeiro); já para Carolina é mais experimental “tu podes desenhar 
com pincel” (4 de fevereiro); como para o aluno Armando “no ano passado usamos 
fruta para desenhar” (23 de janeiro). Enquanto que o aluno José foca-se na sua 
experiência pessoal “eu penso se o desenho está a satisfazer-me ou não” (22 de 
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janeiro), como o aluno João Pedro: “eu quando penso e tenho uma ideia deveria logo 
registá-la, porque senão no outro dia já não me lembro” (5 de fevereiro). 
 
A categoria três, “identidade”, foi formulada em função dos testemunhos dos 
alunos, que nos remetem para uma autoanálise (Vera, 23 de janeiro) e um 
reconhecimento pessoal: “é quase como uma identidade, porque cada desenhador dá 
o seu toque especial aos seus desenhos. (...) [É] como uma assinatura do desenhador” 
(António, 4 de março); “é o espelho do desenhador” (Carolina, 4 de março); 
transmitem “traços da minha personalidade” (Carina, 5 de março); ou, por outras 
palavras, refletem “a personalidade do desenhador e as suas preferências” (Paulo, 4 
de março). Enquanto que para a aluna Patrícia “cada pessoa tem uma opinião 
diferente sobre o desenho, pois todos nós o vemos e pensamos de forma diferente” (5 
de março).  
 
A categoria quatro, “subjetividade”, relacionada mais com o desenho subjetivo 
(Sara, 5 de março) e com a sua relação com o outro: “cada um vê o desenho de 
maneira diferente, o que para mim é um desenho, para outra pessoa pode não o ser” 
(Vera, 5 de março); assimilação e entendimento do mundo “pois cada um entende à 
sua maneira” (Mónica, 4 de março) ou como refere a aluna Maria, através do 
“desenho vejo o mundo de uma forma diferente” (4 de março). Enquanto que, o 
aluno José evocou o desenho como a sua “forma de manifestação” (4 de março), a 
aluna Andreia disse que o desenho é a exteriorização “de um sentimento/ 
pensamento” (5 de março), ao passo que a aluna Sara referiu que, “o desenho nunca é 
igual” (5 de março).  
 
A categoria cinco, “representação”, é no verdadeiro sentido da palavra a 
objetividade, que cada aluno (re)encontra, no momento da discussão e ou da reflexão 
escrita, como descrevem nos seguintes testemunhos, alguns alunos: “as pegadas são 
marcas, não são desenhos” (Armindo, 5 de fevereiro); “é um conjunto de traços, 
sombras e formas. É um suporte” (João Pedro, 5 de março), “é um conjunto de ideias 
e sensações, representadas na forma de traços gravados num papel, tela e até mesmo 
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em formato digital”  (Samuel, 4 de março) e é a “representação de algo que estamos a 
observar, no momento ou que vimos no passado” (Andreia, 5 de março). 
 
A categoria seis, “expressão”, exprime a expressividade do desenho por parte 
do próprio desenhador, como referiu a aluna Carolina “o desenho transmite aquilo 
que o desenhador sente, aquilo que ele quer fazer passar ao observador” (4 de 
março), “é a forma de nos sentirmos bem” (Cátia, 5 de março). Representa “uma 
forma de nos expressar” (Sofia, 5 de março) ou “uma das muitas maneiras de 
expressar algo” (António, 4 de março), “de exprimir, pensamentos, sentimentos, 
emoções e acontecimentos especiais” (Carina, 5 de março).  
 
Assim, num universo de quarenta testemunhos, registados, analisados e 
distribuídos entre as seis categorias, concluo que todos os alunos em estudo, 
pensaram o desenho de uma forma pessoal e individual, ao discursarem, 
apresentarem, questionarem e refletirem em torno do desenho, de uma forma 
conjunta e partilhada e em tempos diferentes, fazendo sobressair a relevância de 
diversificar práticas pedagógicas, tal como a estagiária tinha pensado. Demonstraram 
capacidades de comunicação diferentes, a partir dos sucessos e erros, opiniões e 
tomadas de posição divergentes e convergentes, face a este objeto de estudo, marcado 
pelas diferenças singulares, como a experiência, os interesses e orientações, os 
valores, as disposições e sensibilidades, a comunicação e estilos interpessoais e os 
estilos de pensamento (Kalantzis e Cope, 2005, p. 4).  Assim, foram determinadas 
diferentes formas de pensar o desenho, entre o perguntar, responder, questionar, 
observar, imitar e refletir, da parte de todos os alunos em estudo, de uma forma 
crítica e construtiva, em conformidade com o problema, o estudo bibliográfico 
apresentado, anteriormente, e as diferentes perspetivas teóricas, sempre numa 
perspetiva diversificada e construtiva, de que todas as formas de pensar o desenho 
são válidas, dentro do conhecimento e da diversidade.  
Como tal, pareceria interessar mais integrar diferentes formas de pensar o 
desenho e não tanto particularizar uma ou outra conceção do desenho, porque como 
referiu Ferreira (2008) o desenho corresponde a um meio e não a um fim: “para nos 
conhecermos e conhecermos o mundo, usámo-lo como exteriorização do pensamento 
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e interiorização do real” (p. 41). Não interessa quantificar as respostas dos alunos, 
num estudo reflexivo, mas dizer que foram integrados diferentes discursos 
individuais, pela diversidade de saberes, experiências e vivências de cada um e foram 
registados conhecimentos dos alunos face ao desenho, numa perspetiva particular e 
individual, de que o desenho não é uma janela para o mundo, mas um meio para 
entendermos o nosso lugar no mundo (Walter Benjamin, 2005, p. 8). 
Como tal, posso concluir que este estudo levou todos os alunos a pensar, 
questionar e refletir o desenho, individualmente e em grupo, e a valorizar o contexto 
real, em que cada um se encontra e posiciona, não apenas pelos resultados das 
práticas, desenhos, mas pelo conjunto de práticas diversificadas, as quais suscitaram 
um conjunto de interrogações diversificadas e partilhadas, também importantes para a 
apropriação, interior como exteriorizada, por parte dos alunos, de uma relação com o 
desenho. 
 
4.2.5.2. Testemunhos Escritos - “Qual a relação entre o desenho e o 
desenhador?” 
 
Importa referir, que os testemunhos dos alunos, recolhidos por escrito, 
referentes à segunda questão, surgem como manifestações na procura de relações 
com o desenho, da parte do próprio desenhador. Assim, nessa procura vinte alunos 
manifestaram a sua relação com o desenho, categorias, sete e oito, interior e exterior, 
enquanto que duas alunas posicionam-se mais na relação interativa, categoria nove: 
“não estabeleço relação com o desenho” (Vera, 5 de março) e “posso ou não 
estabelecer uma relação com o desenho” (Isabel, 5 de março), numa ação que revela 
algum domínio, entre o desenho e o desenhador. De referir que estas duas alunas, 
demonstraram individualidades e diferentes significações do desenho, como 
comprovam os testemunhos escritos: “cada um vê o desenho de maneira diferente” 
(Vera, 5 de março), ou “um desenho é tudo aquilo que se representa. É algo muito 
pessoal e que não podemos descrever, depende de pessoa para pessoa” (Isabel, 5 de 
março). 
Por exemplo, a aluna Carolina discursou e refletiu mais do que uma relação. 
De um lado falou de uma relação “interior” - “o desenho é o espelho do desenhador”, 
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mas por outro lado, proferiu uma relação “exterior”, forçada e disciplinada, enquanto 
aluna de desenho, dizendo a própria que às vezes “não queremos desenhar mas 
somos obrigados a fazê-lo e quando assim é as coisas não saem como o desenhador 
queria” (4 de março). O aluno Samuel também referiu mais do que uma relação, entre 
a relação “interior” - “o desenho é algo que é íntimo, encontra-se um pouco do 
desenhador naquele conjunto de traços” - e a relação “exterior”, “igual à relação entre 
Deus e o Homem” (5 de março), se entendermos o desenho como cria do desenhador 
e o Homem como parte de Deus. Este aluno responde mais a uma relação irracional, 
instrumental do divino, para algo fora do humano. O aluno António situou-se entre a 
relação “exterior” - “a relação com o desenho pertence ao outro e não ao próprio 
desenhador. É o que o outro quiser” - e a relação “interior”: “o desenho é como uma 
assinatura do desenhador” (4 de março). A aluna Isabel respondeu de forma 
complexa entre duas relações: “o desenho, no sentido literal da palavra, é algo muito 
pessoal, depende de pessoa para pessoa” e “posso ou não estabelecer uma relação 
com o desenho” (5 de março). A aluna Mónica refletiu e discursou entre a relação 
“interior e exterior”: “o desenho é uma coisa pessoal e objetiva, do nosso 
pensamento. Sem desenho não há desenhador e sem desenhador não há desenho. É 
uma relação dependente” (4 de março). Enquanto que, o “pessoal”, está próximo do 
“dependente”, ambos pertencentes à relação “interior”, o “objetivo” foca-se na 
relação “exterior”, mais direcionado a um fim, que se quer atingir. De referir que 
todos estes alunos, apesar da dupla relação, produziram relações individuais, que 
espelham um conjunto de práticas e experiências anteriores, e constroem as suas 
próprias identidades. 
Face à relação “exterior”, nenhum aluno centrou-se, por exclusividade, nesta 
relação. Enquanto que dezasseis alunos refletiram e testemunharam, segundo uma 
relação “interior”: “eu estabeleço uma relação psicológica, pois podemos gostar ou 
não do resultado final” (Pedro, 5 de março); “a relação difere de pessoa para pessoa” 
(Patrícia, 5 de março); “cada desenho tem uma pequena parte de nós. Por isso não 
existem dois desenhos iguais” (Cátia, 4 de março); “é quase como uma identidade, 
porque cada desenhador dá o seu toque especial aos seus desenhos. O desenho é um 
fragmento da nossa pessoa, da nossa mente, algo que gostamos, algo que queremos 
transmitir ou mostrar” (José, 4 de março); “o desenho reflete a personalidade, estado 
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de espírito do desenhador” (João Pedro, 5 de março) e “transmite traços da minha 
personalidade” (Carina, 5 de março); “o desenho reflete muito a personalidade do 
desenhador e as suas preferências” (Paulo, 4 de março). Por isso, “o desenho é uma 
interpretação” (Sofia, 5 de março). “A minha relação, entre mim e o desenho, é mais 
uma maneira de me expressar, de mostrar o que vai na minha mente. É mais ou 
menos um refúgio” (Maria, 4 de março); “a minha relação com o desenho é muito 
pessoal” (Armindo, 5 de março); “o desenho é a “cria” do desenhador” (Ana, 4 de 
março); é “uma ligação íntima, entre a mente e o papel” (Armando, 5 de março); “na 
minha opinião, a relação entre o desenho e o desenhador tem de ser muito íntima” 
(Luísa, 5 de março); “o desenhador está intimamente ligado ao desenho. O traço é 
único” (Sara, 5 de março); “o desenho é uma parte do desenhador, são íntimos. O 
desenhador faz parte do desenho e vice-versa” (Andreia, 5 de março) e “esta ligação 
entre o desenhador e o desenho em si, é muito pessoal” (Sandra, 5 de março). De 
referir, que a aluna Luísa estabeleceu a sua relação, “interior”, e discursou-a logo na 
primeira discussão, durante um momento de autorreflexão “o desenho é tudo, estou a 
vestir-me e estou a pensar no desenho. Eu durmo com o desenho, logo tenho uma 
relação muito íntima” (23 de janeiro). 
 
Estes tipos de relações diferentes, entre o desenho e o desenhador, “interior, 
exterior e interativa” ganharam consistência, ao conduzirem os alunos a uma nova 
visão sobre o desenho, como processo e possibilidade de articulação de um fazer, 
numa nova perspectiva individual, sem desvalorizarem ou abandonarem as anteriores 
formas de pensar e praticar o desenho. Nesta linha de pensamento, concluo que todos 
os alunos espelharam singularidades, entre um conjunto variado de estímulos e a 
indicada experiência. E que cada aluno estabeleceu e construiu uma determinada 
relação com o desenho, ao refletir diferentes formas de fazer, desde pensar, discutir, 
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4.2.5.3. Testemunhos dos Diários Gráficos 
 
Da matéria em discussão, na terceira discussão sobre os diários gráficos, 
verificou-se que alguns alunos abandonaram o diário gráfico, mas não recusam a 
utilidade do diário gráfico, o que não entendem, é o uso do mesmo como base da sua 
avaliação: “já deixei o diário gráfico há muito tempo. Não vi utilidade no diário 
gráfico. Desenhar no diário gráfico por obrigação não” (João Pedro, 26 de fevereiro); 
“usei no 10.º ano, porque era obrigatório, como instrumento de avaliação” (Paulo, 25 
de fevereiro); “usei no 10.º ano, porque era um instrumento de avaliação. Não é 
necessário a utilização do diário gráfico” (Sofia, 26 de fevereiro); “usei no 10.º ano 
por causa da avaliação. Não concordo que o diário gráfico seja um instrumento de 
avaliação” (Isabel, 26 de fevereiro). “No Algarve não tinha o hábito do diário gráfico. 
Quando cheguei cá, nos primeiros tempos desenhava no diário gráfico, mas agora 
não tenho tempo. Faço muitos projetos para casas e como tal, não me interessa o 
diário gráfico” (Luísa, 26 de fevereiro). Como tal, penso que a presente discussão, 
pelos testemunhos citados, centra-se mais no sentimento de “traição”, quando o 
diário gráfico se transforma, ou transformam-no, o professor, num instrumento de 
avaliação, que não agrada os alunos.  
No entanto, para outros alunos, o diário gráfico alcança grande importância e 
funciona como instrumento didático/ pedagógico, de grande valor afetivo e cariz 
pessoal. Serve para tudo e nele cabe tudo o que o desenhador quiser, como objeto 
pessoal (António, Armindo e Isabel, 26 de fevereiro), possibilita experiências e 
regista a trajetória pictográfica do desenhador, evidencia progressos e evoluções do 
desenho: “consigo ver a minha evolução” (Mónica, 25 de fevereiro), de uma forma 
pessoal - “desenho no meu estilo de arte” (José, 25 de fevereiro), - e íntima - “é 
mesmo um diário” (Sandra, 25 de fevereiro). E até é um instrumento de trabalho que 
“exige trabalho” (Andreia, 26 de fevereiro). Para outros alunos, em tempos 
anteriores, serviu “para fazer experiências” (João Pedro, 26 de fevereiro), para 
“treinar propostas, desenho à vista, desenho de paisagens e desenho de animais” 
(Paulo, 25 de fevereiro) e “para apontamentos e esboços” (Maria, 25 de fevereiro). 
De uma forma geral, os alunos deixaram de desenhar no diário gráfico da 
turma, elaborado desde o 10.º ano. Conforme referiu a professora cooperante, “foi 
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um hábito que tentou criar-se, mas não resultou” (Lídia Castro, 26 de fevereiro) e 
posicionaram-se individualmente face ao desenho, que representam e produzem, 
dentro e fora da aula.  
A presente discussão foi muito reflexiva, porque os alunos expuseram, 
pensaram e questionaram o desenho tradicional, disciplinado e controlado e o 
desenho atual, como experiência e possibilidade, individualmente e em conjunto.  E 
foi ao encontro dos objetivos deste estudo, o qual, ao promover diferentes perspetivas 
pessoais, levou os alunos a pensar, a discursar individualmente e em grupo e a avaliar 
um conjunto de experiências e práticas anteriores, num processo formativo e auto- 




As práticas pedagógicas propostas para o ato de desenhar, fizeram emergir, da 
parte de todos os grupos de trabalho (seis grupos) distintos desenhadores, geradores 
de diversas experiências, vivências e saberes, diferentes expressões e apresentações, 
realizadas com distintos materiais, lápis e tintas, e técnicas, desenho, escrita e pintura, 
e diversas potências do desenho, a partir de uma proposta de trabalho, que apenas 
pretendeu orientar e produzir conhecimento e aprendizagem e nunca funcionar como 
exemplo ou modelo a seguir. E tornou claro à estagiária, a identidade e a entidade dos 
alunos, entre o pensamento e a ação, porque desenhar é exatamente a formulação ou 
elaboração do próprio pensamento, no momento em que ele se traduz em imagens.  
Como tal, salienta-se o facto dos alunos com mais dificuldades e com menos 
participação conseguirem realizar uma prática do desenho, ao trabalharem com todo 
o tipo de alunos, partilhando e aprendendo com os demais.  
A multiplicidade de desenhos da artista Lourdes Castro, deu origem a novos 
desenhos, que se tornaram importantes para cada um e nomeadamente, para o grupo, 
tanto pelas formas de pensar o desenho e pelas relações com o desenho, como pelas 
interpretações individuais e conjuntas, ao praticarem o desenho e, nomeadamente, 
produzirem aprendizagem e conhecimento, de uma forma partilhada e refletida. De 
referir, a forte relação com o desenho individual e de grupo, da parte das alunas 
Sandra e Mónica, que trabalharam sempre em conjunto, de uma forma muito 
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comprometedora, do princípio ao fim. Os desenhos obtidos corresponderam mais à 
realidade transformada por cada um e por todos. 
A prática do desenho, de grupo, a partir de uma realidade que lhes fora dada, 
funcionou como modelo, fonte de inspiração e de conhecimento, deu origem a 
desenhos que pertencem aos desenhadores, segundo as características pessoais, as 
experiências, a partilha e a individualidade de cada um.  
Assim, conforme referido anteriormente, a este estudo interessam os modos de 
representação gráfica e visual, determinadas pelas anteriores práticas pedagógicas 
diversificadas, as soluções requeridas pelo grupo, durante as discussões, a partilha e a 
interpretação das diferentes formas de pensar, a própria acepção de cada um e do 
grupo, as diferentes possibilidades do desenho, praticadas por todos, as experiências 
e a individualidade de cada um e as diversas dinâmicas de grupo, inerentes aos 
distintos processos de aprendizagem. Interessa fazer emergir singularidades, que se 
traduzem pelo carácter particular de cada um, e importa que não se confundam as 
singularidades com as individualidades, enquanto que o trabalho de grupo procura, 
justamente, acentuar essa distinção. Assim, o conjunto de desenhos obtidos traduzem 
a diversidade, como espelham identidades, entidades e  singularidades de cada um, na 




A diversidade de práticas, a reflexão, o questionamento e a partilha construtiva 
refletem o processo de trabalho em causa e algumas mudanças comportamentais e de 
pensamento, da parte de alguns alunos, sobretudo, ao longo dos discursos. Segundo o 
aluno José: “eu neste momento faria um desenho novo, mais recente, seria mesmo 
um teste, para ver o quanto eu posso fazer agora. E o mais velho seria para ver como 
comecei. E no caso do desenho de artistas, escolheria algum que eu gostasse ou que 
tivesse a ver comigo ou que gostaria de fazer um dia. Eu quero fazer alguma coisa 
com a figura humana, mas não sei o quê. Sinto que quero melhorá-la ou pelo menos 
criar alguma coisa ao meu dispor, a partir disso, mas eu nunca consegui fazer nada 
exatamente incrível, que eu estivesse satisfeito, mesmo com isso. Eu ainda estou a 
experimentar. É o máximo que eu tenho. A figura humana é um desafio, porque eu 
Pensar e Questionar o Desenho: Experiência Prática e Reflexiva  
 65
estou muito longe de conseguir controlá-la e tem a ver comigo, porque eu não sou 
aquela pessoa que consegue fazer uma paisagem e dizer é tão linda. Sinto que falta 
alguma coisa”. 
Já para a Ana mudou a forma de pensar o desenho “antes eu pensava que só 
podia desenhar coisas bonitas, porque a professora ia ver. Agora desenho o que 
quero, estou mais confiante. Pensava no desenho mais perfeito e bonito e depois 
descobri que o meu registo não era esse, porque até gosto mais do desenho a caneta, 
mais rápido”, como para a aluna Luísa. Esta aluna primeiro, pensou e verbalizou o 
desenho como representação “na fotografia não existe desenho” (23 de janeiro) e 
depois como pensamento “tudo é desenho” (23 de janeiro). Mas na reflexão escrita 
voltou a pensar o desenho como representação “o desenho é a representação de algo” 
(5 de março), revelando conhecer diferentes perspetivas e formas de pensar o 
desenho. 
Enquanto que para a aluna Andreia mudou a forma de desenhar e a função do 
diário gráfico: “no 10.º ano, quando não gostava dos desenhos rasgava as folhas. Era 
novidade e todos queriam ver. A mim ninguém me disse que tinha de deixar os 
desenhos, para mais tarde ver os nossos erros. No 11.º ano fazia desenhos de acordo 
com as propostas. Nos outros anos, eu fazia o que me apetecia, até desenhava nas 
aulas de Filosofia. O desenho não tem que ficar tão bonito. Descobri por acaso”. 
Importa refletir e discutir mudanças, que foram registadas após um conjunto 
de práticas diversificadas e ao longo de um tempo, seis semanas, significativas a este 
estudo, ao permitirem que alguns alunos produzissem transformações, semelhantes 
ou contraditórias, sempre individuais.  
  Em suma, conclui-se esta análise interpretativa, citando as palavras reflexivas 
e pessoais da aluna Andreia, porque segundo a própria, através do desenho “nós 
autoanalisamo-nos. (...) vamos conhecendo-nos a nós mesmos, atendendo às 
características dos materiais e entendemos os outros”.  
  Assim, o desenvolvimento deste estudo, ao longo de um conjunto de práticas 
diversificadas, e a aprendizagem do desenho, estão subjacentes ao conjunto de 
relações que foram construídas entre a ação prática e reflexiva e as experiências e 
vivências de cada um, sempre com uma aproximação significativa às teorias do 
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desenho construtivas e diversificadas, onde esta experiência educativa incide 
(Kalantzis e Cope, 2005). 
 
4.2.6. Conclusões da Análise Interpretativa 
 
Como tal, a este estudo importa o conjunto de relações produzidas, não a 
relação que cada aluno produziu, mediada pelos diferentes discursos sobre o desenho, 
a reflexão escrita e a prática do desenho, as diferenças individuais, experiências, 
vivências e saberes de cada um, e o grupo de práticas pedagógicas diversificadas, que 
tanto evidenciaram a diversidade, aquilo que encaro como estagiária e professora e 
quero praticar e levar a cargo, como futura professora de Artes Visuais. 
A denominação de categorias, anteriormente apresentadas, traduzem 
aprendizagens e construção de conhecimentos, quando todos os alunos integraram 
discursos diferentes e outras narrativas, o que é dizível ou pertinente nesse mundo 
concluir, que o conjunto de testemunhos obtidos, discutidos e analisados, fizeram 
sobressair modos de trabalho diversificados, à medida que cada aluno foi aderindo, 
ao processo de aprendizagem do desenho proposto.  
Para concluir este capítulo, refere-se que a atual análise interpretativa se fez 
acompanhar por alguns testemunhos dos alunos, os quais se encontram, na sua 
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5.1.  Como concluir um Estudo Prático e Reflexivo? 
 
No âmbito deste estudo utilizo, constantemente, a terminologia discussão e 
reflexão, porque o próprio estudo foi pensado e formulado com atividades, que 
promoveram a discussão e reflexão em grupo, especificamente, na turma do 12.ºK de 
artes visuais, da escola em estudo. A reflexão foi essencial a este estudo e ao 
desenho, através da qual, os praticantes em estudo, alunos e estagiária, discutiram e 
refletiram individualmente e em grupo, formas de pensar o desenho e diferentes 
desenhos dos próprios, da estagiária, de artistas e de autores desconhecidos. 
O estudo em questão foi, efetivamente, um projeto partilhado, com a 
professora cooperante, Lídia Castro, com o colega de estágio, Armando Bento, com 
os alunos, a própria estagiária e o professor orientador.  
Antes e durante a implementação do estudo, senti nos alunos uma total 
disponibilidade e uma certeza de que os mesmos não me viam como uma estranha ou 
uma intrusa, mas uma professora dentro da sala de aula, permitindo-me mover e ter 
confiança na realização/ implementação do estudo.  
As datas das sessões deste estudo foram todas calendarizadas anteriormente, 
mas reformuladas e alteradas, consoante a participação e colaboração dos alunos, 
frequência de desenhos e dos diários gráficos dos mesmos, necessários aos discursos, 
e em função da atividade de Carnaval na escola, com atividades próprias e 
específicas desse tema.  
Sobre o presente estudo, as atividades colaborativas em grupo, discussões e 
práticas do desenho, levaram os alunos a pensar e questionar com o outro, a não 
aceitar só o que lhes era apresentado, mas a discursar sobre as suas experiências 
pessoais.   
A reflexão escrita, como quarta atividade, foi pensada e programada para 
todos os alunos pensarem e expressarem o desenho, individualmente, sobretudo para 
os alunos menos participativos, durante as discussões em grupo. O tempo e o 
momento desta reflexão foi intencional, após um conjunto de práticas discursivas, 
três discussões em grupo, que levaram os alunos a pensar e a refletir o desenho, com 
o outro. Durante esta reflexão, todos os alunos refletiram individualmente, por 
escrito, uma vez que a escrita implica novos e diferentes processos de pensamento, 
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que o discurso oral não possibilita, muito centrado nas conversas informais e no 
cruzamento de saberes, experiências e práticas do desenho. A reflexão escrita 
permitiu a cada aluno, praticar uma reflexão individual sobre o desenho, centrada no 
próprio, após um conjunto de estratégias, discursos, experiências pessoais e próprias, 
vivenciadas na escola e em todos os contextos que o rodeiam, de uma forma mais 
pensada e reflexiva. Nesta reflexão, diferentes perspetivas do desenho foram 
pensadas e registadas por escrito, consoante individualidades e singularidades dos 
alunos e o conjunto de práticas pedagógicas diversificadas, aplicadas anteriormente. 
Como tal, a este estudo importava uma reflexão escrita do próprio indivíduo, porque 
me interessava integrar diferentes discursos e formas de pensar o desenho, em tempos 
diferentes e consoante as experiências, vivências e conhecimentos de cada um. 
Enquanto que as práticas discursivas expuseram e expõe todos os alunos, em público, 
a expressão escrita, individual, permitiu que cada aluno se expressasse, dentro das 
suas singularidades, sem qualquer tipo de constrangimento, diferentes formas de 
pensar o desenho e diferentes relações com o desenho. 
Já a prática do desenho funcionou como a materialização dos vários 
pensamentos e das diferentes formas de pensar o desenho em grupo, deu sentido a 
um conjunto de questões e discursos iniciais, individualmente e em conjunto, dado a 
possibilidade de cada um, selecionar e apresentar diferentes desenhos, consoante a 
sua forma de pensar e ver o desenho. Os desenhos produzidos, em grupo, firmaram 
um conjunto de informações interpretativas e um combinado de interferências 
interiores e exteriores, que caracterizam a identidade, a entidade e a pessoa que cada 
um é, enquanto desenhador e aluno de desenho. Complementaram o estudo reflexivo, 
e manifestaram-se visualmente dentro de várias realidades, que foram construídas 
pelos próprios alunos. Isto, porque o desenho é uma recriação visual onde 
participaram um conjunto de experiências reais, mediadas pelos sentidos e por 
diferentes reações psicológicas. Portanto, as imagens recolhidas são representações, 
pensadas, discutidas e interpretadas, individualmente e em grupo, nas quais é 
possível reconhecer aspectos, que foram interiorizados, de diferentes realidades 
visíveis. Desta forma, todos os grupos interpretaram a realidade observada e 
recriaram uma nova realidade, como experiência e possibilidade, pertencente a um 
conjunto de alunos, num dado espaço e tempo, em analogia à memória e às 
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experiências de cada um. No entanto, será importante referir a influência das imagens 
fornecidas, da artista Lourdes Castro, instaladas na memória, como na interpretação, 
representação e apresentação, pela aprendizagem e conhecimento de novas 
linguagens do desenho. Como tal, encontro, na prática do desenho em grupo, 
exemplos destes, em várias situações, quando todos os grupos representaram técnicas 
e materiais, tomaram decisões iguais e/ou semelhantes, às configuradas nas imagens 
fornecidas, da artista Lourdes Castro. Ou seja, representaram o desenho, segundo 
modos particulares, da luz, sombra, cor e não cor, como se pode verificar nos 
resultados obtidos. 
Partindo do princípio que a produção de desenhos aferiu o conhecimento e a 
aprendizagem, que cada aluno tem e teve das diferentes realidades, estou a 
interiorizar e a verbalizar, que existiram diferentes interferências, significados e 
interações, no momento da criação e ou recriação das diferentes disposições do 
desenho. E que as experiências dos alunos, partidas sempre da visão própria e da 
proposta de trabalho, marcaram a construção da autoria e determinaram o campo da 
produção visual e pessoal, dentro dos vários contextos, histórico, social e cultural e 
dos diferentes posicionamentos. Desta forma, a partilha e os diálogos, durante a 
construção e reconstrução de desenhos, funcionaram como um tempo-espaço 
individual e coletivo e expandiram saberes e pensamentos, na busca de novas 
realizações individuais, pensadas por cada um e por vários alunos, do grupo.  
No final, as formas plásticas e cromáticas resultantes das diferentes práticas do 
desenho foram todas diferentes, revelando multiplicidade de ideias e diferentes 
possibilidades do desenho. De referir, que os alunos, não se preocuparam com os 
desenhos finais, produzidos durante a prática do desenho em grupo, mas atenderam a 
experiências e a diferentes formas de pensar e praticar o desenho. 
 Dentro das características de cada aluno, é de referir que todos os alunos 
ingressaram este estudo com capacidades diferentes - ouvir, imitar, reproduzir, 
questionar - e produziram significados próprios, em tempos, espaços e modos 
diferentes e que isso foi-se verificando e acentuando ao longo deste estudo, à medida 
que usava metodologias de trabalho diversificadas.  
Ao longo deste estudo, fui confrontada com diferentes formas de pensar e 
refletir o desenho, da parte de todos os alunos em estudo, entre o dizer e o ouvir, o 
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demonstrar e o imitar (Shön, 2000), o construir e o reconstruir novas relações entre o 
desenho e o desenhador. Pensar e praticar o desenho, é ter consciência de que o 
desenho acontece e aconteceu neste estudo, porque existiram diferentes encontros, 
entre o olhar do próprio, o exterior e o questionamento. Neste estudo, existiu uma 
certeza, de que o desenho e as práticas do desenho não revelaram verdades, nem 
mentiras, na medida em que sempre subsistiu o processo e a formação do desenho e 
menos a forma, ou o resultado final.  
O mais importante, neste estudo, foi a forma como os alunos e a própria 
estagiária, pensaram o desenho, verbalizaram, discutiram e escreveram, 
individualmente e em conjunto, segundo diferentes posicionamentos, possibilidades e 
singularidades.  
É certo que os resultados obtidos, constituíram uma ilustração particular, deste 
estudo específico, que deu credibilidade, certificou o problema em estudo e 
respondeu aos objetivos e questões do estudo.   
Os alunos revelaram diferentes atitudes e muitos pensamentos construtivos e 
pessoais, e não se posicionaram no papel de alunos, submissos e disciplinados ao 
desenho, controlados e subordinados à referida disciplina. Inclusive discursaram e 
participaram, gradualmente, sem grandes constrangimentos, receios e obrigações. 
No fundo, a este estudo interessam o conjunto de reflexões recolhidas, a 
reflexão da estagiária, enquanto aluna de desenho, professora de Educação Visual, 
desenhadora e investigadora, após a implementação de várias práticas de trabalho 
pedagógico e recolha de diferentes testemunhos. E as reflexões individuais dos 
alunos em estudo, sobre o tema de trabalho em questão. 
De referir, que todas as atividades em curso deram voz, aos alunos, e 
permitiram, que fossem construídas e desconstruídas diferentes formas de pensar o 
desenho, numa perspetiva global e nunca sobre um único ponto de vista.  
Menciono que, as diferentes propostas de trabalho, três discussões, uma 
reflexão escrita e uma prática do desenho, trataram-se mais de um encontro de 
identidades, ideias e opiniões, com discursos e desenhos pessoais e próprios,  
marcados de simbologia e delimitados pelo autor, como desenhador e indivíduo, que 
pensa, constrói e desconstrói novas formas de pensar o desenho.  
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Como aspeto positivo, evidencio o uso de práticas pedagógicas diversificadas, 
discussões e práticas do desenho em grupo e uma reflexão escrita individual, ao 
longo deste estudo, visto que, a aprendizagem e a prática do desenho, vai muito para 
além das propostas: “na escola estamos mais condicionados, por causa das propostas” 
(Carolina, 5 de fevereiro), dos registos gráficos: “do treino e do exercício prático” 
(José, 4 de março) e do desenho como terapia: “o desenho serve para me tranquilizar 
e é uma maneira de esquecer do dia-a-dia” (Paulo, 4 de março).  
A própria observação da professora cooperante, logo no início deste estudo,  
positiva e construtiva, quando tem por finalidade contribuir para o aperfeiçoamento, 
melhoria de práticas pedagógicas e diminuição de fraquezas e tensões, revelou 
mudanças e possibilitou uma maior reflexão. A professora cooperante comentou que, 
o meu discurso, na primeira discussão, não deu grande liberdade de resposta aos 
alunos, porque, por um lado questionei com muita frequência e, por outro lado, 
conduzi em demasiado as respostas. Esta crítica levou-me a refletir e a entender as 
próximas discussões, como práticas de maior discussão, orientadas por mim, mas 
questionadas pelos alunos, na busca de novos e diferentes discursos e formas de 
pensar o desenho, de teóricos, da própria estagiária e dos alunos em estudo. No final 
da segunda discussão, obtive outra crítica da professora cooperante bastante mais 
positiva, mas muito construtiva, como por exemplo: “agora conseguiste” (Lídia 
Castro, 22 de janeiro). Como tal, concluo que a crítica construtiva foi fundamental à 
mudança de postura e comportamento, quando contacto com indivíduos, que pensam, 
refletem e mudam a ação. Interrogo a minha posição e os longos anos de prática, com 
alunos do 1.º e 2.º ciclos e a dificuldade ou o percurso a construir, na busca de um 
ensino aprendizagem reflexivo, prático e pensado por todos.  
No âmbito deste estudo destaco as interações, o envolvimento e as discussões, 
entre alunos/ estagiária e estagiária/ alunos, fundamentais a este estudo, por 
consolidarem melhor o ensino-aprendizagem do desenho e conduzirem ao 
reconhecimento e envolvimento de todos os participantes. E a experiência 
pedagógica da estagiária/ investigadora, que conduziu o estudo, do princípio ao fim, 
de forma cuidada e reflexiva, entre diferentes práticas e reflexões: a reflexão da 
estagiária face ao desenho; a reflexão com os alunos e a reflexão entre os diferentes 
discursos.  
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Importa a este estudo o conjunto de reações e relações, após a aplicação de um 
conjunto de práticas diversificadas, que também são modos de trabalho pedagógicos, 
da própria estagiária, enquanto professora e investigadora. A análise interpretativa 
destas práticas pedagógicas, como apoio à mudança pessoal e à mudança 
profissional, enquanto futura professora de Artes Visuais, em paralelo com a análise 
dos discursos recolhidos, que são nada mais, do que dados organizados por um 
estudo, que foi todo ele pensado pela estagiária/ professora. E a relação do desenho 
com o desenhador, pela experiência e aprendizagem particular do desenhador, a 
experiência e a transformação, na medida em que se alargaram interpretações e 
discursos, enlaçados por um conjunto de práticas e reflexões, envolta do desenho. A 
reflexão do desenho pela experiência e aprendizagem particular do desenhador, mais 
significativa, consciente, atenta ao ritmo de trabalho e à perceção individual, segundo 
a sua visão particular ou “a experiência do artista” (Atkinson, 2002, p. 81), ao nível 
do conhecimento e da construção inclusiva de cada aluno. 
As práticas pedagógicas diferenciadas surtiram muito efeito, no estudo do 
problema e na forma de pensar o desenho, como “forma universal de conhecer e 
comunicar. O desenho não é apenas aptidão de expressão ou área de investigação nos 
mecanismos de perceção, de figuração, ou de interpretação; é também forma de 
reagir, é atitude perante o mundo que se pretende atenta, exigente, construtiva e 
liderante” (Ramos, Queiroz, Barros e Reis, 2001, p. 3), num tempo e espaço onde 
tudo é desenho. Como as reflexões conjuntas, que interagiram e funcionaram como 
um todo e produziram diferentes dinâmicas pedagógicas, de grupo. Emergiram sobre 
um conjunto de transformações e formações interiores e uma tomada de consciência 
maior, sobre o problema em estudo, sempre a partir da experiência pessoal, como 
fonte de conhecimento e processo de transformação e reconstrução. E permitiram que 
fossem moldados pessoas, alunos, num sentido mais profundo e alargado (Kalantzis e 
Cope, 2005, p. 89).  
A própria capacidade reflexiva e crítica dos alunos contribui para a tomada de 
decisões e a consciencialização dos processos de trabalho, e consequentemente, para 
a sua tradução numa melhoria de práticas do desenho e no processo de construção da 
sua aprendizagem; quando cada aluno pensou e refletiu individualmente, revelou-se 
mais autónomo e crítico, como mais participativo. 
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Os discursos e as práticas de desenho em grupo foram mais impulsionadas 
pela partilha, posicionamentos e possibilidades, envolvimento dos alunos e diferentes 
formas de pensar o desenho, segundo diferentes visões e experiências, discussão e 
reflexão individual e conjunta. Enquanto que a reflexão escrita individual, pensada 
para todos os alunos, permitiu que fossem registados diferentes conhecimentos sobre 
o desenho, pela linguagem escrita, integrassem uma prática pedagógica integrada e 
completa, face às práticas anteriores e fossem construídas relações com o desenho. 
De referir, que a prática reflexiva, neste contexto educativo possibilitou aos 
alunos em estudo, momentos de discussão, reflexão e construção de aprendizagens e 
conhecimentos, que se traduzem sob a forma de relações, que foram estabelecidas e 
criadas, com o desenho, após um conjunto de práticas diversificadas. Assim, a 
reflexão e a ação reflexiva, tão presente neste estudo, apresentam um potencial em 
transformação para o aluno e para a sua prática do desenho, que se reflete na sua 
construção pessoal e na sua identidade, enquanto aluno de desenho e desenhador.   
Todos os alunos em estudo construíram e reconstruíram diferentes formas de 
pensar o desenho, individualmente e em conjunto, sob diferentes registos, verbais, 
escritos e gráficos, porque em algum momento deste estudo, responderam, 
questionaram, refletiram e praticaram o desenho. 
Diversos alunos discutiram e questionaram diferentes pontos de vista e 
diferentes posições, face ao desenho.  
Uma grande maioria dos alunos partilharam desenhos em folhas soltas e 
desenhos dos diários gráficos, pensaram e discutiram, individualmente e em 
conjunto, diferentes formas de pensar o desenho e diferentes desenhos. Muitos mais 
ainda pensaram o desenho individual. E todos os alunos pensaram e praticaram o 
desenho em grupo, acolheram variados saberes e experiências, provenientes de 
localidades diferentes, partilharam e experimentaram o desenho e construíram novos 
desenhos, pensados e representados pelos próprios, como autores e desenhadores. 
Desta forma, a tomada de consciência do ensino do desenho pela 
experimentação e questionamento, afastado do modelo tradicional, permitiu-me 
colocar mais do lado dos alunos, talvez por ser estagiária e menos professora, que 
questionou e refletiu o desenho, com alunos. A própria posição de estagiária/ 
investigadora/ professora também permitiu, que me aproximasse mais dos ritmos de 
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vida dos alunos, enquanto observadora e estagiária e configurasse novas práticas do 
desenho, na produção de desenhos pensados por alunos, dado diferentes intenções e 
desejos, mais encaradas como uma partilha e experiência do desenho, que 
extravasasse o formato de aula tradicional e os limites do programa e, 
nomeadamente, as práticas do desenho individuais, formatadas, regulares e 
disciplinadoras, apoiadas mais na experiência e experimentação, de quem quer 
experimentar e compartilhar, para conhecer, produzir conhecimento e aprendizagem. 
E que expandisse potencialidades do desenho, dentro de uma cultura pós-moderna, 
diversificada e muito variada, e baseada, na ideia de que o desenho está, 
eminentemente, ligado ao saber ver, ao diálogo, ao pensamento, como a um conjunto 
de práticas, experiências e saberes. Acredito pois, que através das experiências, do 
diálogo, do questionamento e da reflexão, exista o lugar próprio e individual do 
desenho, não só pela criação, como pela construção de novas formas de pensar o 
desenho. Segundo Corazza “o diálogo re-instaura a presença da consciência, a 
presença do significado” (2003, p. 3). Assim estimular os alunos, para a construção 
de desenhos próprios, segundo as próprias experiências, pela partilha, construção de 
novas práticas ou desconstrução do desenho tradicional, é pensar o desenho dentro de 
uma realidade individual, numa nova relação com essa mesma realidade, mais 
construtiva, pensada, percecionada e interpretada individualmente e em conjunto e 
mais afastada da conceção natural do desenho, pela participação e envolvimento dos 
alunos, como desenhadores e autores dos seus trabalhos (Atkinson, 1998).  
Durante este estudo, pretendi criar um tempo-espaço de experimentação, 
pensamento e partilha, produto de experiências ou “produto de vivências, mero 
suporte para a movimentação social e expressiva, conjunto de símbolos e 
significações que mais não são do que o prolongamento da nossa experiência do 
quotidiano” (Lopes, 2014 p. 95), que questione práticas do desenho tradicional e de 
representação da realidade, na busca do desenho de autor, pensado pelo próprio. 
Como tal, pude verificar que os alunos em estudo encontraram, sobretudo na prática 
do desenho, um tempo-espaço que permitiu ativar ideias, despertar curiosidades e 
apresentar diferentes posições e formas de pensar o desenho, com significado e 
interesse, pela experiência, troca e partilha de saberes e vivências, 
independentemente, dos resultados finais.  
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Parece-me importante, no processo de experimentação, partilha, construção e 
reflexão, olhar para além dos padrões, “[d]estruir os modelos e as cópias” (Deleuze, 
1998, p. 271) e procurar ver os alunos como eles são, dentro de um conjunto de 
contextos e diferentes posicionamentos. Contudo, pretendi que os alunos se 
afastassem da originalidade, do verdadeiro, do belo e, nomeadamente, do real, pela 
experimentação e interpretação de novas realidades, “[b]uscar não a verdade e o que 
é, mas o devir, o ver-a-ser, o tornar-se” (Corazza, 2003, p. 6) e constituíssem dentro 
de “specific practices and discourses” (Dennis Atkinson, 1998, p. 41), o seu próprio 
desenho, sem se sentirem, aquilo a que Deleuze e Parnet falam: “um estrangeiro em 
sua própria língua” (1998, p.11), quando o aluno desenha sem vontade, por 
obrigação, como uma prática corrente, exterior ao desenhador e ao próprio ato de 
desenhar. Conforme proferiu a aluna Carolina: “às vezes não queremos desenhar mas 
somos obrigados a fazê-lo e quando assim é as coisas não saem como o desenhador 
queria, pois ele nem queria desenhar  (4 de março).  
No final deste estudo, verifiquei que nem todos os alunos apresentaram o 
mesmo grau de envolvimento e participação, durante as práticas de trabalho, no 
entanto foi notório que ao longo das mesmas, houve uma melhoria acentuada de 
participações, registando níveis elevados na reflexão escrita, da parte de todos os 
alunos em estudo.  
Este estudo reflexivo e prático tornou-se diferente e levou à diferença, porque 
estes alunos em estudo, desde o início do ano, praticavam o desenho, segundo 
propostas ministradas pela professora, seguiam modelos, tentavam dar respostas e 
produzir desenhos, à imagem do que imaginavam ser valorizado pela professora 
cooperante. Durante vários meses assisti a alguns discursos dos alunos, muito 
preocupados com os indicadores da proposta de trabalho e com o número de 
desenhos, a apresentar no final de cada proposta. No entanto, durante este estudo, não 
assisti a tais preocupações, mas pude observar e constatar que alguns alunos ainda 
continuam a responder, à imagem do que pensam ser valorizado pela estagiária, 
enquanto responsável pelo estudo, ou seja, à imagem daquilo que foi apresentado e 
discutido.  
Penso que, todas as práticas pedagógicas presentes neste estudo, como o 
trabalho colaborativo devem estar presente em futuras práticas do desenho, de forma 
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contínua e sistemática, individualmente e em grupo, porque as verdadeiras 
aprendizagens só se tornam significativas quando partilhadas, pensadas e 
relacionadas com as vivências e experiências dos alunos. Assim, novas e diferentes 
atividades, significa redefinir o que se quer e se pretende com o ensino do desenho, 
em termos de competência e experiência, em futuras práticas do desenho, da parte de 
qualquer professor de Artes Visuais. 
Concluo este estudo, dizendo que todos os alunos pensaram o desenho, mais 
como uma possibilidade, pela experiência e partilha de desenhos, de autores e 
pensados pelos próprios, pela apropriação de diferentes pensamentos e experiências, 
quando desejo que o desenho assuma uma imagem própria e individual, com 
expressão e impressão e, mais do que isso, com “muita pressão” (Bismarck, 2005,    
p. 6). E penso que os vários alunos aproveitaram o tempo-espaço deste estudo, de 
questionamento, reflexão e construção, aberto à experiência e às diferentes posições 
dos alunos, sem barreiras e com o mínimo de limites, também construídos pelos seus 
utilizadores, mais numa perspetiva experimental, pensada, vivida e construída por 
cada um. Para isso, pude verificar que os alunos fizeram uso desse tempo-espaço 
plural e experimental, de apropriação e questionamento, como uma forma de “fazer” 
(Lopes, 2014, p.101), construir e reconstruir e experimentar novas práticas do 



















Ao longo dos treze anos de docência, tenho questionado e aumentado a minha 
perceção da realidade sobre o desenho, ampliado e modificado a forma de ensinar e 
de pensar o desenho, no início mais impetuosa, jovem e certa de uma verdade, que 
agora questiono, penso e reflito com o aluno, como indivíduo, que aprende todos os 
dias, com o próprio e com os outros. Tenho constatado e verificado que o 
conhecimento está associado à experiência, que não pertence só ao professor, mas a 
todos, pela partilha, contato e interação.  
Neste percurso de vida, como estagiária, professora e como pessoa, cada vez 
mais reflexiva, devo muito à minha filha de 4 anos, com quem experimento e partilho 
práticas do desenho, que me fazem pensar e refletir em diferentes formas de pensar o 
desenho. Experiências e práticas que tem funcionado mais pelo impulso à visão e 
entendimento de novas formas de pensar o desenho, que não anulam as anteriores, 
mas acrescentam novas formas de pensar o desenho. 
Como estagiária, a observação, de algumas aulas de desenho, desempenhou 
um papel fundamental, na definição, exploração e desenvolvimento do estudo,  
permitiu uma maior aproximação, reforçou a confiança e estabeleceu laços, com os 
alunos em estudo e a professora cooperante, possibilitou diálogos informais, um 
maior questionamento e uma reflexão constante, na medida em que tenho aprendido e 
compreendido todos os dias, formas de pensar o desenho, com o outro e os outros.  
Sobre o presente estudo, tenho a dizer que o mesmo integrou novos discursos 
sobre o desenho, permitiu a todos os alunos pensarem o desenho, mais como uma 
possibilidade e produziu diferentes relações do desenho, pensadas e discutidas 
individualmente e em conjunto, pela diversidade de práticas pedagógicas, como pelos 
diferentes modos de trabalho, da própria estagiária. Os discursos orais, a reflexão 
escrita e a prática do desenho, permitiram a todos os alunos em estudo, em tempos 
diferentes, pensarem e refletirem, questionarem e partilharem opiniões, saberes e 
experiências pessoais e praticarem o desenho.  
Assim, o ensino do desenho tornou-se verdadeiramente eficaz, por coexistirem 
praticas do desenho, combinadas e interligadas e não isoladas, pensadas por todos e 
por cada um, consoante as suas individualidades e singularidades. Por exemplo, a 
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própria interação entre pares levou à aprendizagem partilhada e a novos 
conhecimentos, sobre o desenho. 
O estágio, ao longo dos oito meses, tornou-me cada vez mais próxima dos 
alunos e consequentemente mais capaz de “reconhecer a distância entre a matéria 
ensinada e o sujeito a instruir” (Rancière, 2002, p.18), pela relação dialógica, 
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Recolha de Testemunhos 
Primeira Discussão: O que é o desenho? (22 e 23 de janeiro) 
 
Estagiária – Como pensar o desenho? 
Paulo5 – Eu acho que não se pensa no desenho. 
Cátia – Fala por ti, eu penso. 
Paulo – Eu quando estou a desenhar, desenho. É mais intuitivo. 
Cátia – Estás sim, a pensar no desenho. 
Maria – Tu pensas nas medidas, no claro-escuro e nos materiais. 
José – Se tu tivesses a desenhar só para ti. O quê que tu pensavas? 
Paulo – Penso nas medidas. Mas não penso muito, se está bem ou se está mal. 
Estagiária – Como pensar o desenho? 
Sofia – Penso nos materiais que uso. 
Pedro – Eu penso no que faço. 
Samuel – Eu começo a desenhar e pronto. 
Estagiária – Primeiro desenham ou primeiro pensam? 
Samuel – Depende 
Sofia – Primeiro pensamos e depois fazemos. 
João Pedro – Pensamos no desenho que vamos fazer. 
Samuel – Se for cópia não precisamos de pensar. 
Estagiária – Quando estamos a desenhar, estamos a pensar? 
Samuel – Se estou a falar, não estou a pensar no desenho. 
Estagiária – Também desenhamos sem pensarmos, que estamos a desenhar? 
Lídia Castro – São os desenhos automáticos. 
Estagiária – O que é o desenho? 
Armando – A junção da linha, pontos, sombras... Isso é só o físico, depois vem 
a parte cognitiva. 
Estagiária – Será que discutir o desenho já é pensar o desenho?  
 
5
 Os nomes dos alunos foram substituídos por nomes fictícios, como forma de confidencialidade e 
anonimato. 
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Armindo – Discutir o desenho, não quer dizer que estejamos a desenhar. 
Pensar não é desenhar. 
Estagiária – É um desenho mental. 
Armindo – Ok. 
Estagiária – E ao pensar o desenho já se está a desenhar? 
Armindo – Não. O facto de estarmos a discutir um desenho, que está à nossa 
frente, que nós estamos a ver, não quer dizer que estejamos a pensar o 
desenho. 
Estagiária – O desenho não acontece só no momento final. O desenho é muito 
mais do que isso. O desenho passa por muitas fases. 
Armando – E ainda não as acabou todas. 
Armindo – Será que nunca se pode acabar um desenho? 
Andreia – Não está acabado para nós mentalmente, mas eu tenho de acabar, 
porque terminou o tempo da proposta, porque se eu pudesse continuaria 
eternamente. Há sempre coisas a melhorar. 
Estagiária – O desenho é intemporal, é infinito. 
Armando – Não tem prazo de validade. O desenho não tem fim. 
Estagiária – O desenho é um conjunto de marcas, registos, ao longo dos 
tempos. 
Luísa – A professora não pode dizer que o desenho não tem fim e que a 
pintura tem um fim. 
Armindo – Como é que podemos começar a pintura, sem acabar o desenho? 
Isabel – É intemporal, independentemente, do artista. 
Estagiária – Na fotografia existe desenho? 
Luísa – Não. 
Armando – Se na fotografia existe desenho, aqui também existe. Para mim, o 
desenho é o ato.  
Estagiária – O que é o desenho? 
Armando – É a criação do ato desenhar. Tem muitas definições. 
Armindo – O desenho pode ser para mim uma coisa e para outra pessoa pode 
ser outra coisa. 
Armando – O que é a pintura? 
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Estagiária – Por acaso, as tuas colegas estiveram a fazer um desenho ou uma 
pintura?  
João Pedro – Uma pintura. 
Sofia e Armindo – Um desenho.  
Estagiária – Será que podemos desenhar com pincel? 
Armindo – O facto de pegarmos num pincel, será que estamos a fazer uma 
pintura?  
Armindo – A pintura é um desenho? 
Armando – Não vamos limitar o desenho. No ano passado usamos fruta para 
desenhar e isso para mim foi um desenho. 
Estagiária – A gravura também é desenho? 
Armando – Se vamos limitar o desenho à caneta e ao lápis, então estamos a 
limitar o desenho. 
Lídia Castro – Comecem nas aulas a pensar e a questionar o desenho. 
Luísa – Quando a professora pedir para entregar os desenhos, vou dizer que 
ainda não estão acabados. 
Lídia Castro – Não tem problema nenhum. É esse o nosso objetivo. Os alunos 
de desenho autodisciplinam-se. 
Estagiária – Como pensar o desenho?  
Estagiária – E como pensar na nossa relação com o desenho? 
Luísa – é muito íntima. 
João Pedro – Tu é que sabes. 
Luísa –Estás a pensar no desenho como uma coisa material e não é. 
João Pedro – Mas também é. 
Luísa – O desenho é tudo, estou a vestir-me e estou a pensar no desenho. Eu 
durmo com o desenho, logo tenho uma relação muito íntima. 
Armindo – Por exemplo, eu numa atividade normal, de jogo, estou a 
desenhar? No andebol? 
Armando – Sim, não te podes limitar ao desenho no papel. 
Armindo – Como? 
Estagiária – Num jogo e mesmo antes, fazes um plano de ataque. E isso é um 
desenho. 
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Armando – Não imaginas as linhas de passe. Não te podes limitar só ao 
desenho no papel. 
Armindo – Sim, eu faço isso. 
Lídia Castro – Se tu pensares que ocupas um determinado espaço. Então és 
um desenho. Pensa na geometria. 
José – Nós estamos a pensar enquanto desenhamos. Eu penso se o desenho 
está a satisfazer-me ou não.  
Estagiária – Vamos ler e ouvir diferentes formas de pensar o desenho de 
teóricos e investigadores que questionaram o desenho, ao longo dos tempos e 
outros que ainda questionam na atualidade. 
Estagiária – O desenho vai muito para além do lápis e do papel. Desenhamos 
todos os dias, com tudo. Como referiu Francisco de Holanda (1984): Tudo o 
que se faz neste mundo é desenhar. 
Estagiária – O desenho corresponde a uma exploração particular, dentro de 
práticas e discursos específicos (Dennis Atkinson, 1998).  
Paulo – Tem haver com a pessoa. 
Estagiária – O desenho é mais uma exploração e menos o resultado final. 
Estagiária – A história relatada, fragmento de texto do historiador romano 
Plínio, do século I, marca a origem do desenho. Porquê que marca o início/ a 
origem do desenho? 
Paulo – O contorno. 
Carolina – A linha traçada lembra o rapaz. 
Estagiária – O desenho é um registo. 
Paulo – Quando vir o desenho, vai lembrar-se. 
Estagiária – A história relatada fala da invenção do registo gráfico 
(desenho), mais como uma possibilidade, do que uma representação visual 
(Mário Bismark, 2004). 
Paulo – Aquilo faz lembrar a pessoa. 
José – Eu não consigo imaginar o quê que este desenho representa para a 
pessoa. 
Estagiária – Quem é que trouxe um desenho como um estudo? 
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Carolina – Eu trouxe um estudo, porque gostei. Não foi para nenhum 
trabalho, nem sequer era uma proposta (estudo de olhos). 
Estagiária – O desenho expressa as marcas do desenhador e a pintura não? 
Paulo – A pintura apaga os vários registos, as marcas... 
Estagiária – Durante muitos anos o desenho foi visto como esboço e não 
como arte. 
Paulo – O desenho era visto como suporte. 
Estagiária – Atualmente, o desenho é uma forma de expressão e de 
apresentação, em grandes museus. 
Estagiária – Temos aqui outra história sobre o desenho, do investigador 
Mário Bismark (2005). 
Estagiária – Perceberam? Grande homem este que tão bem conhece a 
distinção entre perceber o mundo através do desenho e percebê-lo através da 
fotografia! Excelente professor de desenho!. 
Paulo – Não queria deixar desenhar, porque o desenho transmite uma coisa 
que ele não queria que transmitisse.  
Paulo – Ele não podia desenhar, mas podia fotografar. A fotografia é aquilo e 
mais nada. É uma cópia.  
Maria – Não se pode alterar. 
Paulo – Enquanto, que o desenho podia estar a transmitir uma mensagem. O 
desenho é da pessoa e cada pessoa interpreta à sua maneira. 
Estagiária – O desenho é do desenhador. Desenhar é muito mais complexo, 
do que fotografar. Podia estar a maquinar... um plano de ataque (Mário 
Bismark, 2005). 
Estagiária – O desenho possibilita diferentes formas e a fotografia só revela 
uma perspetiva. Perceberam nesta história as possibilidades do desenho? 
Lídia Castro – Uma pessoa quando desenha demora mais tempo e entende 
melhor o que está a desenhar, do que uma pessoa que está a fotografar. Os 
chineses fotografam tudo, mas pouco veem, porque a maior parte das vezes 
estão a olhar para uma lente. O desenho permite ter um conhecimento maior, 
do espaço envolvente, do movimento, da imagem... 
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Estagiária – O desenho está em todo o lado. Será que na fotografia existe 
desenho? 
Estagiária – Como pensar o desenho? O desenho não é uma janela para o 
mundo, mas um meio para entendermos o nosso lugar no mundo (Walter 
Benjamin, In Vitamina D, 2005). 
Andreia – Ou para fazermos entender os outros. 
Armindo – Como é que através do desenho entendemos o nosso lugar no 
mundo?  
Andreia – Nós próprios autoanalisamo-nos. Por exemplo, através dos 
materiais vamos conhecendo-nos a nós mesmos, atendendo às características 
dos materiais. 
Lídia Castro – É a partir dessa experimentação que vocês se vão entender. 
Luísa – Por exemplo, esta frase só é destinada a quem gosta de desenhar. 
Estagiária – Será que todos nós gostamos de desenhar? 
Armindo – Não é bem assim. 
Isabel – Por exemplo, nós não sabemos desenhar, mas temos uma ideia. Nós 
podemos não gostar de desenhar, mas mesmo assim encontramos o nosso 
mundo. 
Estagiária – Como pensar o desenho? Continuam a pensar o desenho da 
mesma forma? 
João Pedro – Fez-me questionar. Abriu-nos novos horizontes. Eu nunca tinha 
pensado no desenho desta maneira. 
Luísa – Tudo é desenho. Ponto. 
Estagiária – Tudo o que fazemos é desenhar. 
Estagiária – Neste momento, voltavam a trazer os mesmos desenhos? 
Maria – Eu acho que trazia outros. 
José – Eu faria um novo, mais recente.  
Estagiária – Porquê? 
José – Porque seria mesmo um teste, para ver o quanto eu posso fazer agora. 
E o mais velho seria para ver como comecei. E no caso do desenho de 
artistas, escolheria algum que eu gostasse ou que tinha que haver comigo ou 
que gostaria de fazer um dia. 
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Estagiária – Qual foi o desenho do artista que trouxeste? 
José – Eu trouxe um desenho de Leonardo da Vinci. Simplesmente, porque 
desenhar corpos seria bastante útil para o futuro. 
Estagiária – Porquê esse e não outro? 
José – Este é o segundo desenho mais recente que eu tenho. Apeteceu-me, 
trazer este tem alguma coisa que fale sobre mim. Provavelmente, porque é um 
autorretrato.  
Estagiária – A figura humana diz-te alguma coisa? 
José – Eu quero fazer alguma coisa com a figura humana, mas não sei o quê. 
Sinto que quero melhorá-la ou pelo menos criar alguma coisa ao meu dispor, 
a partir disso, mas eu nunca consegui fazer nada exatamente incrível, que eu 
estivesse satisfeito, mesmo com isso. Eu ainda estou a experimentar. É o 
máximo que eu tenho.  
Estagiária – Tu identificas-te com a figura humana? Ou é um desafio? 
José – A figura humana é um desafio, porque eu estou muito longe de 
conseguir controlá-la e tem haver comigo, porque eu não sou aquela pessoa 
















Pensar e Questionar o Desenho: Experiência Prática e Reflexiva  
 93
 Recolha de Testemunhos 
 Segunda Discussão: Desenhos de Desenhos (4 e 5 de fevereiro) 
 
Estagiária – O que é o desenho? 
Estagiária – Será que o título - Desenhos de Desenhos - sugere alguma coisa? 
José – Aprender a desenhar ou a copiar. 
Paulo – Desenhos de reprodução. 
Isabel – Eu gosto. 
Paulo – Fica no ouvido. 
Estagiária – Para este debate compilei um conjunto de desenhos de artistas e 
desenhos meus, enquanto aluna de secundário. Durante os discursos e as 
apresentações vamos alternando, com os vossos desenhos, de artistas ou dos 
próprios. 
Estagiária – Para começar, vamos ver um autorretrato de Leonardo da Vinci. 
José – Eu não percebi. 
Estagiária – Para mim, este autorretrato é um desenho. 
Estagiária – Trouxeram desenhos de artistas?  
José – Eu trouxe um desenho de Leonardo da Vinci. 
Estagiária – Vamos problematizar, questionar e pensar o desenho.  
José – Escolhi um desenho deste artista, porque gosto. Gostaria de fazer um 
dia, como Leonardo da Vinci. Eu acho que desenhar corpos seria bastante útil 
para o meu futuro. 
Estagiária – Escolhi diferentes desenhos da Paula Rego, por ser uma artista 
contemporânea. 
Estagiária – Que tipo de desenho é este da Paula Rego?  
Paulo – É um estudo. 
João Pedro – Um esboço. 
Estagiária – Será que os ilustradores são desenhadores? 
Paulo – Sim. (Os restantes alunos concordaram, uns disseram que sim e 
outros acenaram com a cabeça). 
João Pedro – Aquele fundo da imagem é duvidoso. Também é desenhado? 
Estagiária – Estamos aqui para discutir o desenho. 
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Isabel – Eu pensava que já estava lá o fundo. 
Armando – Para mim, parece que tem dois planos. O plano da frente, onde 
estão as pessoas desenhadas com a caneta e o plano de trás, bem detalhado, 
com sombras. 
Estagiária – O desenho é movimento, é uma representação visual, uma 
representação guardada na memória, um estudo, processo, pensamento, 
possibilidade, resultado final... E esta imagem traduz tudo isso. 
João Pedro – Eu falo no meu caso, na Música, quando penso e tenho uma 
ideia deveria logo registá-la, porque senão no outro dia já não me lembro.  
Estagiária – O desenho é pensamento. Tudo é desenho. Estamos perante 
diferentes desenhos e diferentes formas de pensar o desenho. As imagens 
apresentadas, apenas, pretendem funcionar, como exemplos, e fazer pensar e 
questionar o desenho. 
Estagiária – Será que a capa de um disco é um desenho? 
João Pedro – Eu acho que é um desenho.  
Isabel – Desenho digital. 
João Pedro – Não sabes se é um desenho analógico ou digital. 
Armando – Não interessa se é feito num PC ou no papel. É um desenho na 
mesma. 
João Pedro – Para mim, não se compara o desenho analógico com o desenho 
digital. 
Isabel – Por exemplo, se pensarmos no desenho dos arquitetos. 
Estagiária – O arquiteto é um desenhador? 
João Pedro – Os arquitetos fazem plantas. 
Armando – Tem as mesas digitais para desenharem. 
João Pedro – Acho, que não há nada melhor do que desenhar no papel. 
Armando – Por exemplo na arquitetura, os arquitetos não começam logo a 
desenhar num PC. Começam sempre pelos estudos no papel. 
Isabel – Estudo mental, até antes. 
Estagiária – Será que o desenho digital ou analógico é um desenho? 
João Pedro – Sim (Todos concordaram, uns verbalmente, outros acenando a 
cabeça). 
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Estagiária – Conhecem os desenhos em areia? Já viram ou ouviram falar? 
Isabel e Paulo – Sim (Todos concordaram, uns através do discurso oral e 
outros pelo aceno da cabeça). 
Lídia Castro – Já viram e alguns já experimentaram. O ano passado o 
professor João experimentou desenhos em areia em oficina de gravura, com 
os alunos. Ele próprio até tinha uma mesa de luz. 
Estagiária – Tentei trazer desenhos diferentes, em diversos suportes. Por isso, 
será que as pegadas na areia são desenhos? 
Isabel – Não, não é. 
João Pedro – Isto é um desenho. 
Armando – É uma pegada. Para mim é um desenho, porque tu vês mesmo o 
que é. 
Isabel – Mas para ser desenho, não é preciso que exista figuras. 
Armindo – É uma marca. 
Pedro – Concordo. 
Estagiária – O desenho é uma cópia? 
Armindo – Às vezes. 
João Pedro – Pode ser. 
Isabel – Uma cópia à nossa maneira. 
Estagiária – Então não é uma cópia. 
Luísa – Se passarmos por cima de uma figura com o papel vegetal, estamos a 
copiar. 
Isabel – Mesmo assim, não é uma cópia. É sempre uma interpretação. 
Armindo – Não pode ser uma cópia porque não fica igual.  
Mónica – Se a imagem de um retrato em areia é um desenho, este também é. 
Ana – Depende, se foi feito intencionalmente ou não. O desenho não tem de 
ser pensado, mas tem que ser feito porque eu estou a fazer. Por exemplo, as 
pegadas na areia, no ato da caminhada, não são desenhos. 
Estagiária – O desenho tem de ser intencional? 
Ana – O facto de eu pegar no lápis, mesmo sem fazer nada, é um desenho. 
Agora eu passar na areia e deixar os meus pés para trás, não é um desenho. 
Estagiária – O que é o desenho? 
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Ana – Eu estou a pensar e estou a ver aquilo que vou fazer. Desenho à vista 
ou desenho de memória. Posso lançar tinta para o papel e dizer que é um 
desenho.  
José – Por exemplo, eu sou uma criança que brinca, que desenha no papel. 
Ele não tem a noção do que está a fazer, mas a mãe chega e diz: que lindo 
desenho!  Ela gosta e coloca o desenho no frigorífico.  
Isabel – A mãe diz que gosta ao filho, para ele não ficar triste. 
Sofia – É diferente. A questão de ser uma criança a desenhar, do que eu estar 
a passar na praia e ficar com os pés alagados. 
José – O princípio é o mesmo, porque ambos não tem intenção de desenhar. 
Isabel – Depende sempre da intenção. 
Paulo – A intenção é muito importante. Se a pessoa que está ali, fez as 
pegadas com intenção. É um desenho. 
Ana – Se usou os pés como um meio de se expressar, tudo bem. É um desenho. 
Sofia – O fotógrafo passou na praia e achou que a pegada era um desenho. É 
uma interpretação pessoal. Tu não sabes qual foi a intenção. Se eu pegar aqui 
num lápis e rabiscar. Será que é um desenho? 
Estagiária – Elsa, será que esta imagem corresponde a um desenho? 
Carina – Acho que é uma marca, não é um desenho. 
Estagiária – E o desenho não é uma marca? 
José – Depende do indivíduo. Se voltarmos à situação da mãe e do filho. A 
mãe vê os rabiscos como desenhos, mas a criança não tem noção disso. Ou 
seja, é a mesma coisa para nós. Nós podemos considerar esta fotografia das 
pegadas uma obra de arte, no entanto para o fotógrafo pode não ser.   
Armando – Uma pegada é uma impressão. É um desenho, um registo, logo é 
um desenho. 
Pedro – Concordo. 
João Pedro – Eu trouxe os meus desenhos de infância, que a minha mãe 
guarda até hoje, como um tesouro. É sempre uma bonita recordação e uma 
inesperada surpresa, quando pego nestes desenhos 
Estagiária – Agora vamos discutir o desenho, a partir dos meus desenhos, 
enquanto aluna do secundário. 
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Estagiária – Escolhi dois desenhos, dois retratos. O quê que veem? 
Paulo – Um tem mais pormenor, do que o outro. 
Estagiária – Estamos diante de uma gravura e de uma impressão. A 
impressão é um desenho ou é uma pintura? 
Paulo – É uma pintura. Está muito aguado. 
Carolina – Tu podes desenhar com pincel. 
Ana – A pintura é sempre um desenho.   
Estagiária – O que é para ti o desenho? 
Paulo – Eu quando desenho em casa não estou a pensar em nada. 
Maria – Eu trouxe um desenho de figura humana, realizado por mim o ano 
passado, em resposta a uma proposta, porque para mim é um desenho. 
Estagiária – O desenho não ficou centrado? Porquê? 
Maria – Eu tentei, mas infelizmente acontece muitas vezes. A folha controla o 
meu desenho.  
Carolina – Na escola estamos mais condicionados, por causa das propostas. 
Por exemplo, o Eduardo adora desenhar e eu não.  
José – Podíamos começar uma conversa assim. 
Estagiária –Porquê que os desenhos selecionados são quase sempre desenhos 
de figura humana?  
Carina – Eu trouxe um desenho de um objeto (alicate). 
Estagiária – Depois desta conversa, trazias o mesmo desenho? 
Carina – Há outros melhores, mas tenho este aqui. 
Cátia – A professora disse para trazermos um desenho e eu trouxe um estudo, 
uma representação visual de uns olhos, porque gostei. Nem sequer era uma 
proposta. 
Carolina – Eu trouxe um estudo, porque os estudos para mim são desenhos. 
Estagiária – Desenham sempre em papel, porquê? 
Carolina – Porque as propostas são sempre assim. 
José – Mas a professora deixa-nos experimentar. 
Estagiária – É bom o hábito? 
Paulo – É bom. Habituamo-nos ao papel. 
Ana – Nós já trabalhamos em vários suportes, como madeira, tela e outros. 
Pensar e Questionar o Desenho: Experiência Prática e Reflexiva 
 
 98
José – Há situações em que o professor diz: Podem usar o que quiserem. 
Carolina – Eu não gosto de desenhar. 
José – Eu gostaria de começar um novo debate. 
Carolina – Eu gosto do pincel. 
Ana – O desenho cansa. Exige muito psicologicamente. 
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Recolha de Testemunhos 
Terceira Discussão - Diários Gráficos 
 
Eu utilizo o diário gráfico para desenhar desenhos de expressão, de emoções, 
para apontamentos, guardo pulseiras e convites como recordação. Serve para 
recordar momentos, o que senti numa dada altura. No diário gráfico consigo ver a 
minha evolução através dos desenhos. Desenhos próprios e pessoais, a caneta. O 
diário está sempre comigo. Espero continuar essa tradição, fora da escola. Faço 
desenhos rápidos com pouca criatividade mas muito valor. O limite da folha não me 
incomoda. Acho que é bom termos uma condição. É bom vermos a folha por inteiro. 
É bom usar o diário gráfico (Mónica, 26 de fevereiro de 2015). 
Eu não faço nada como a Mónica. Eu faço errado mas faço à mesma. Eu 
gostaria de fazer o mesmo que a minha colega. Eu utilizo o meu caderno diário para 
fazer esboços, para projetos futuros ou para tentar encontrar um estilo de arte 
próprio e isso vai demorar 50 anos até conseguir fazer isso. A maior parte dos 
desenhos que eu tenho aqui acabam por ficar em quadros. Os meus desenhos nunca 
são bons (José, 26 de fevereiro de 2015). 
Gosto mais de desenhar em folhas soltas A3, não gosto do caderno. Habituei-
me. Desenho propostas e outras coisas. O limite da folha controla o desenho (Paulo, 
26 de fevereiro de 2015).  
Agora comecei a gostar mais, mas não sei explicar bem o que mudou. Faço 
desenhos de colegas, também desenho noutros papéis e depois colo no diário, coisas 
que gosto e que quero guardar, como se fosse uma lembrança. É mesmo um diário 
(Sandra, 26 de fevereiro). 
Está tudo igual, não mudou nada no meu diário (António, 26 de fevereiro). 
Os esboços não são importantes, porque faço logo o resultado final. No 10.º 
ano fazia estudos, mas no 11.º ano comecei a fazer logo o resultado final. Se não 
gostar faço outro. Eu não consigo fazer o segundo desenho igual ao primeiro (Cátia, 
26 de fevereiro). 
Antes eu achava que só podia desenhar coisas bonitas, porque a professora ia 
ver, agora desenho o que quero. Estou mais confiante. Pensava no desenho mais 
perfeito e bonito e depois descobri que o meu registo não era esse, porque até gosto 
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mais do desenho a caneta, mais rápido. O desenho não tem que ficar tão bonito. 
Descobri por acaso. Façam o que quiser, mas façam (Ana, 26 de fevereiro). 
Já usei para apontamentos e para esboços (Maria, 26 de fevereiro). 
Já deixei o diário gráfico à muito tempo. Não vi utilidade no diário gráfico. 
Desde o 9.º ano que os professores me pedem. Desenhar no diário gráfico por 
obrigação não. Não gosto de desenhar no caderno, só em folhas. O diário gráfico é 
bom para fazer experiências. Para mim não se adequa (João Pedro, 27 de fevereiro). 
Não concordo que o diário gráfico seja um instrumento de avaliação, porque 
é pessoal. Ter a obrigação de fazer custa mais. Depende de cada pessoa. O meu 
diário gráfico tinha as folhas finas e não dava para experimentar todos os materiais 
(Isabel, 27 de fevereiro). 
Na minha opinião não é necessário a utilização do diário gráfico. Eu só 
utilizei porque era para avaliação (Sofia, 27 de fevereiro). 
O diário gráfico é um objeto pessoal, que temos que andar com ele, para 
registar até um pensamento. E eu não consigo ver o diário gráfico assim (Armindo, 
27 de fevereiro). 
Eu ando sempre com ele (Pedro, 27 de fevereiro). 
Às vezes desenho cinco desenhos num dia e depois ando dois meses sem pegar 
nele. Depende, se me apetece desenhar ou não (Patrícia, 27 de fevereiro). 
No 10.º ano quando não gostava dos desenhos rasgava as folhas. Porque era 
novidade, todos queriam ver e o professor pedia para ver e eu não gostava, logo não 
deixava ninguém ver. A mim ninguém disse-me que tinha de deixar, para mais tarde 
ver os nossos erros. O diário gráfico era meu e eu fazia o que queria, pensava eu, 
apesar de saber que era para avaliação. No 11.º ano fazia desenhos de acordo com 
as propostas. Nos outros anos eu fazia o que me apetecia, até desenhar nas aulas de 
Filosofia. É difícil caracterizar a função do diário gráfico. Ele está lá, mas não 
temos a noção, que o estamos a desperdiçar. O diário gráfico exige trabalho 
(Andreia, 27 de fevereiro). 
No Algarve não tinha o hábito do diário gráfico. O professor não gostava. 
Quando cheguei cá, a professora falou-me. Nos primeiros tempos desenhava, mas 
agora não tenho tempo. O meu desenho está centrado no desenho geométrico. Faço 
muitos projetos para casas e como tal não me interessa o diário gráfico. Só gosto de 
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desenhar edifícios. Odeio desenhar figura humana, para mim é muito mau. Eu não 
gosto de mostrar os meus desenhos e não gosto de ouvir opiniões das outras pessoas, 
porque eu acho que me vai afetar. Não gosto, por isso também não tenho nenhum 
desenho exposto na sala. Não quero entrar na sala e ver um desenho meu (Luísa, 27 
de fevereiro). 
Aprendemos com os erros. Nós somos o que somos, porque os outros nos 
fazem assim (Lídia Castro, 27 de fevereiro). 
Vale a pena usar o diário gráfico. Gosto de desenhar o corpo humano. E 
gosto mais do estilo realista. Dá trabalho, mas gosto. Nunca entreguei um trabalho 
completo. Eu não tenho as habilidades do desenho, skills (Samuel, 27 de fevereiro). 
Para mim é um caderno, onde posso “treinar” para as propostas. Não 
considero uma coisa minha. Como já referi anteriormente, eu não gosto de desenhar, 
só de pintar. Por exemplo, quando estou chateada gosto de desenhar em folhas, de 
grandes dimensões. Agora vejo a pintura como um desenho, mas antes não 
(Carolina, 26 de fevereiro).  
Já algum tempo que não pegava no diário gráfico. E já não me lembrava que 
tinha tanta coisa (Armando, 27 de fevereiro). 
Uso o diário gráfico para apontamentos, em oficina de artes e para fazer 
desenhos, com a caneta (Sara, 27 de fevereiro). 
Tenho diário gráfico e continuo a usar para estudos (Carina, 27 de fevereiro). 
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Recolha de Testemunhos 
 Reflexão Escrita (4 e 5 de março) 
 1 Questão - “O que é o desenho?” 
 
O desenho é uma forma de expressão. Desenhamos com pincel, caneta, pastel 
e até com os dedos. Desenhar é um direito e não tem de transmitir nada em concreto, 
pode ser abstrato (Carolina, 4 de março). 
O desenho para mim pode ter vários significados. Pode ser uma forma de me 
expressar, descontrair ou descarregar a minha raiva. O desenho foi a minha 
escolha. Com o desenho vejo o mundo de uma forma diferente. No desenho 
“descarrego” a minha imaginação. Aprendo a observar melhor o que estou a 
desenhar, ganho um novo ponto de vista. O desenho faz parte de mim. Eu desenho 
porque desenhar dá-me prazer, dá gosto, não penso nos desenhos que irei desenhar, 
porque não sei quando vou desenhar (Maria, 4 de março). 
O desenho tem muitas definições, mas pode ser considerado uma 
representação gráfica/ visual de uma ideia; momento; lembrança; imagem; 
sentimento e outros valores ligados com a mente do autor. Daí existirem várias 
interpretações do mesmo desenho, porque cada pessoa vê de maneira diferente e 
representa ainda de uma maneira mais distante, da maneira que imagina (Sandra, 4 
de março).  
O desenho é uma representação de um pensamento e/ou ideia. Todo o 
desenho é subjetivo e está em constante mudança. O desenho nunca é igual. Pode ser 
alterado e melhorado (Sara, 5 de março). 
Cada um vê o desenho de maneira diferente, o que para mim é um desenho, 
para outra pessoa pode não o ser. A definição de desenho muda de pessoa para 
pessoa. Há várias maneiras de desenhar, há quem goste de desenhos realistas ou 
abstratos... (Vera, 5 de março). 
O desenho é um registo de algo real, tal como um objeto, animal, planta, 
pessoas... Com o objetivo de projeto artístico, treino prático, ou referência. Esta é a 
ideia mais comum sobre o que é o desenho, no entanto, todos temos diferentes 
opiniões sobre este assunto. E a minha opinião é que o desenho é um fragmento da 
nossa pessoa, da nossa mente, algo que gostamos, algo que queremos transmitir ou 
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mostrar, seja isso uma mensagem, uma história... E que desenhar é o simples ato, 
uma forma de comunicação. Eu vejo o desenho para criticar a nossa sociedade e o 
mundo em geral (José, 4 de março). 
O desenho é tudo o que vemos (Armindo, 5 de março). 
O desenho é o momento desenhado. Qualquer sentimento transposto para 
qual lado feito com qualquer coisa. É uma imagem íntima de uma vivência e através 
dela é possível saber muita coisa sobre o desenhador (Ana, 4 de março). 
O desenho é uma das muitas maneiras de expressar algo. É quase como uma 
identidade, porque cada desenhador dá o seu toque especial aos seus desenhos. O 
desenho é como uma assinatura do desenhador (António, 4 de março). 
Para mim o desenho é o transportador do nosso pensamento, através dele 
expressamo-nos sem ter que falar. Abrimos e partilhamos a nossa mente através das 
linhas e riscos. Um desenho é sempre uma coisa pessoal e objetiva. Não possui um 
único significado, pois cada um entende à sua maneira (Mónica, 4 de março). 
Para mim um desenho é um conjunto de ideias e sensações, representadas na 
forma de traços gravados num papel, tela e até mesmo em formato digital. O 
desenho permite-nos gravar, aquilo que a nossa imaginação cria na mente, mas de 
forma mais duradoura como no papel e não tão efémera como na mente, dando-nos 
a liberdade de partilhar o nosso trabalho e aquilo que pensamos com o mundo 
(Samuel, 4 de março). 
O desenho é algo físico e gráfico, sobre um pensamento, uma opinião ou algo 
que estamos a ver (Pedro, 5 de março). 
Um desenho é tudo aquilo que se representa. É algo muito pessoal e que não 
podemos descrever, depende de pessoa para pessoa (Isabel, 5 de março). 
Um desenho é algo que foi riscado, pintado ou até marcado, em qualquer 
superfície. Tem de ser pensado, nunca aleatório. Pode ser rigoroso ou livre, de 
observação ou apenas de imaginação, utilizando a criatividade. Cada um vê de 
maneira diferente. Para mim, é uma maneira de exprimir tanto os pensamentos como 
os sentimentos e emoções, os acontecimentos especiais (Carina, 5 de março). 
Desenho é a forma como alguém se expressa, é a forma de nos sentirmos bem. 
O artista desenha não pelo dinheiro, reconhecimento ou algo parecido. Artista 
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desenha pelo bem estar da alma. Para mim o desenho é algo que quando não é 
pensado, se torna realmente sincero (Cátia,  5 de março). 
O desenho é uma exteriorização de um sentimento/ pensamento. Ou pode 
simplesmente ser representação de algo que estamos a observar, no momento ou que 
vimos no passado (Andreia, 5 de março). 
Um desenho é qualquer representação (figurativa ou abstrata). Eu acho que 
cada pessoa tem uma opinião diferente sobre o desenho, pois todos nós o vemos e 
pensamos de forma diferente (Patrícia, 5 de março). 
O desenho é uma representação gráfica de uma ideia, que possuímos na nossa 
cabeça (Armando, 5 de março). 
Um desenho é um registo pessoal sobre um tema. O desenho é um meio para 
transmitir uma mensagem. O desenho serve para me tranquilizar e é uma maneira de 
esquecer do dia-a-dia. Ao desenhar regularmente, vamos melhorar a técnica e 
descobrindo as nossas capacidades (Paulo, 4 de março). 
Um desenho é uma forma de nos expressar, mas também poderá ser a 
interpretação de algo ou a interpretação de algum movimento. Acho que tudo o que 
existe está relacionado um pouco com o desenho. O desenho pode apenas ser 
pensado, ou seja, ficar na mente e não no papel. Não tem necessariamente de ser 
algo material para ser considerado desenho (Sofia, 5 de março). 
Um desenho tem vários significados, é a representação de algo (Luísa, 5 de 
março). 
Um desenho é um conjunto de traços, sombras e formas. É um suporte (João 
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2 Questão - Qual a relação entre o desenho e o desenhador? 
 
O desenho reflete a personalidade, estado de espírito do desenhador, por sua 
vez através do desenho podemos identificar o seu criador, pela exclusividade desse 
mesmo desenho (João Pedro, 5 de março). 
O desenho transmite traços da minha personalidade (Carina, 5 de março). 
O desenho reflete muito a personalidade do desenhador e as suas 
preferências. Ao desenhar regularmente, vamos melhorar a técnica e descobrindo as 
nossas capacidades (Paulo, 4 de março).  
O desenho é o espelho do desenhador. O desenho transmite aquilo que o 
desenhador sente, aquilo que ele quer fazer passar ao observador. Esta relação às 
vezes é forçada, às vezes não queremos desenhar mas somos obrigados a fazê-lo e 
quando assim é as coisas não saem como o desenhador queria, pois ele nem queria 
desenhar (Carolina, 4 de março). 
A relação que o desenhador tem com o desenho também difere de pessoa para 
pessoa (Patrícia, 5 de março). 
Cada desenho tem uma pequena parte de nós, pois o desenho é capaz de 
mostrar ao espectador todas as emoções que o desenhador estaria a sentir naquele 
momento. Por isso não existem dois desenhos iguais (Cátia, 4 de março). 
O desenho é a “cria” do desenhador (Ana, 4 de março). 
E esta ligação entre o desenhador e o desenho em si, é muito pessoal (Sandra, 
5 de março). 
A minha relação entre mim e o desenho é mais uma maneira de me expressar, 
de mostrar o que vai na minha mente. É mais ou menos um refúgio (Maria, 4 de 
março). 
A minha relação com o desenho é muito pessoal (Armindo, 5 de março). 
O desenho é a minha forma de manifestação (José, 4 de março).  
Na minha opinião o desenho pode apenas ser pensado, ou seja estar só na 
mente e nunca ser passado para o papel. Não tem necessariamente de ser algo 
material para ser considerado desenho (Sofia, 5 de março).  
Acho que é uma relação psicológica, pois podemos gostar ou não do 
resultado final (Pedro, 5 de março). 
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 O desenho é uma parte do desenhador, são íntimos. O desenhador faz parte 
do desenho e vice-versa (Andreia, 5 de março). 
Na minha opinião, a relação entre o desenho e o desenhador tem de ser muito 
íntima (Luísa, 5 de março). 
Entre o desenho e o desenhador tem de haver ligação íntima, entre a mente e 
o papel. Relação duradoura (Armando, 5 de março). 
 O desenhador está intimamente ligado ao desenho. Mesmo que o desenho 
não esteja identificado há algo nele que permite identificar o desenhador, pela 
maneira que é feito. O traço é diferente. O traço é único (Sara, 5 de março).  
 A relação entre o desenho e o desenhador é íntima. Sem desenho não há 
desenhador e sem desenhador não há desenho. É uma relação dependente (Mónica, 
4 de março). 
 Para o desenhador o desenho é algo que lhe é íntimo, encontra-se um pouco 
de si naquele conjunto de traços, pois cada união de linhas tem um significado que 
só o seu criador entende. A relação entre o desenho e o desenhador pode ser 
comparada à relação entre Deus e o Homem  (Samuel, 5 de março). 
O desenhador pode ou não estabelecer uma relação com o desenho (Isabel, 5 
de março).  
Não estabelece relação com o desenho (Vera, 5 de março).  













Pensar e Questionar o Desenho: Experiência Prática e Reflexiva  
 107 
 Anexo 2 
Grupos de trabalho - Prática do Desenho 
 
  





























Os nomes dos alunos foram substituídos por nomes fictícios, como forma de 
confidencialidade e anonimato. 
 
 
 
